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1. ESTRUTURA INSTITUCIONAL DO IFSULDEMINAS 

  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 

(IFSULDEMINAS) é uma instituição de ensino originada da unificação de três escolas 

agrotécnicas tradicionais localizadas em Inconfidentes, Machado e Muzambinho, no estado de 

Minas Gerais, Brasil. Foi criado com base na Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, e está 

vinculado ao Ministério da Educação. 

O IFSULDEMINAS é uma autarquia, o que lhe confere autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. Suas três unidades anteriores 

tornaram-se campi integrantes de uma única instituição com um novo objetivo: promover o 

desenvolvimento regional por meio da excelência na educação profissional e tecnológica. Cada 

um dos campi tem a responsabilidade de oferecer serviços educacionais à comunidade em que 

está inserido. 

A instituição tem forte atuação na região sul-mineira e busca oferecer ensino gratuito e de 

qualidade nos segmentos técnico, profissional e superior. A Reitoria do IFSULDEMINAS está 

localizada estrategicamente no município de Pouso Alegre, na Avenida Vicente Simões, nº 1.111, 

Bairro Nova Pouso Alegre, CEP 37.553-465. A Reitoria é composta pelo Gabinete e cinco 

Pró-Reitorias responsáveis por diferentes áreas, como administração, gestão de pessoas, ensino, 

extensão e pesquisa, pós-graduação e inovação. Os setores da Reitoria subdividem-se em 

diretorias, coordenações-gerais e coordenações; cada qual contando com subdivisões e equipes 

de apoio às atividades.  

A estrutura atual do IFSULDEMINAS é composta por sete unidades gestoras executoras: 

Campus Inconfidentes, Campus Machado, Campus Muzambinho, Campus Passos, Campus 

Poços de Caldas, Campus Pouso Alegre e Reitoria. Não executoras: Campus Carmo de Minas e 

Campus Três Corações. Foram inaugurados recentemente o novo Campus Itajubá e o Campus 

Boa Esperança, que se encontram em fase de implantação. Além disso, existem núcleos 



avançados e polos de rede em diversas cidades da região. A instituição tem como missão 

principal a oferta de ensino gratuito e de qualidade, contribuindo para o desenvolvimento 

educacional e tecnológico da região sul-mineira. 

 

 
Figura 1: Unidades IFSULDEMINAS 
Fonte: https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/o-instituto 
 
 
 
 

 
 

 

https://portal.ifsuldeminas.edu.br/index.php/o-instituto


2. BASE DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES E PRÁTICAS CONTÁBEIS 

 
As demonstrações contábeis consolidadas do IFSULDEMINAS seguem as normas legais 

e contábeis brasileiras, incluindo a Lei nº 4.320/1964, a Lei Complementar nº 101/2000, e as 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBC TSP). Elas são 

elaboradas com base nas informações do Sistema Integrado de Administração Financeira 

(SIAFI) e consolidam as contas dos campi e da Reitoria. O objetivo principal das demonstrações 

é fornecer informações sobre a situação econômico-financeira da instituição, incluindo seu 

patrimônio, desempenho e fluxos de caixa. 

 

As demonstrações incluem: 

 

I.​ Balanço Patrimonial (BP) 

II.​ Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) 

III.​ Balanço Orçamentário (BO) 

IV.​ Balanço Financeiro (BF) 

V.​ Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 

 

O conceito de conta única, conforme o Decreto nº 93.872/1986, exige o controle de todas 

as receitas e despesas em um único caixa, concentrando os saldos no grupo "Caixa e 

Equivalentes de Caixa" no Balanço Financeiro.  



3. RESUMO DOS PRINCIPAIS CRITÉRIOS E POLÍTICAS CONTÁBEIS 

 
A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no âmbito 

do IFSULDEMINAS, tendo por base as opções e premissas do modelo do Plano de Contas 

Aplicado ao Setor Público (PCASP). 

 

(a) Moeda funcional 

A moeda funcional do IFSULDEMINAS é o Real. 

 

(b) Caixa e equivalentes de caixa 

Incluem dinheiro em caixa, conta única, demais depósitos bancários e aplicações de 

liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo e, quando 

aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações contábeis. As 

Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial e à Demonstração das Variações Patrimoniais 

detalham os registros que causaram impactos na conta Caixa e equivalentes de caixa. 

 

(c) Créditos a curto prazo 

Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, principalmente, com: (I) 

créditos tributários; (II) créditos não tributários; (III) dívida ativa; (IV) transferências 

concedidas; (V) empréstimos e financiamentos concedidos; (VI) adiantamentos; (VII) valores a 

compensar. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor original, acrescido das 

atualizações monetárias e juros. As Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial e à Demonstração 

das Variações Patrimoniais detalham as variações mais significativas relativas aos créditos e 

valores a curto prazo. 

 

(d) Estoques 

Compreendem os estoques reguladores do IFSULDEMINAS, os produtos acabados e os 

em elaboração, almoxarifado e adiantamento a fornecedores. Na entrada, esses bens são 

avaliados pelo valor de aquisição ou produção/construção. O método para mensuração e 

avaliação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado. 

 

 

 



(e) Imobilizado 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com 

base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam 

sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem como à 

redução ao valor recuperável e à reavaliação. 

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do 

imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar 

benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos 

diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período. As Notas Explicativas ao 

Balanço Patrimonial detalham as principais variações relativas aos Bens Móveis e Imóveis do 

IFSULDEMINAS. 

 

(f) Intangível 

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, destinados à manutenção da 

atividade pública ou exercidos com essa finalidade, são mensurados ou avaliados com base no 

valor de aquisição ou de produção, deduzido o saldo da respectiva conta de amortização 

acumulada (quando tiverem vida útil definida). As Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial 

contêm informações adicionais a respeito dos bens intangíveis do IFSULDEMINAS. 

 

(g) Depreciação, amortização de Bens Móveis, Bens Imóveis e Bens Intangíveis 

A base de cálculo para a depreciação e amortização é o custo do ativo, abrangendo tanto 

os custos diretos quanto os indiretos. Como regra geral, a depreciação dos bens móveis deve 

iniciar no segundo dia do mês seguinte à data em que o bem foi colocado em utilização. No 

entanto, em casos excepcionais, quando o valor do bem adquirido e o impacto da depreciação no 

segundo mês forem significativos, admite-se o cálculo da depreciação em uma fração inferior a 

um mês. 

A depreciação dos bens imóveis do IFSULDEMINAS é apurada mensalmente e de forma 

automática pelo Sistema Patrimonial Imobiliário da União (SPIUnet), enquanto a depreciação 

dos bens móveis é processada pelo sistema SUAP. 

 

(h) Passivos circulantes e não circulantes 

As obrigações do IFSULDEMINAS são evidenciadas por valores conhecidos ou 

calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das variações 



monetárias e cambiais ocorridas até a data das demonstrações contábeis. As Notas Explicativas 

ao Balanço Patrimonial contêm informações relativas aos Fornecedores e Contas a Pagar em 

curto prazo. Os Termos de Execução Descentralizada (TEDs), utilizados como instrumento de 

transferência de recursos financeiros entre órgãos da administração pública, são registrados 

como obrigações quando os recursos recebidos demandam prestação de contas futura ou 

execução de atividades específicas. Essas operações são monitoradas e evidenciadas de forma 

transparente nas demonstrações contábeis, em conformidade com as normas aplicáveis. 

 

(i) Ajustes de Exercícios Anteriores 

A conta de Ajustes de Exercícios Anteriores tem a finalidade de registrar os efeitos da 

mudança de critério contábil ou da retificação de erro imputável a exercício anterior que não 

possam ser atribuídos a fatos subsequentes. Tais ajustes compõem a linha de Resultados 

Acumulados no Balanço Patrimonial e recebem registros aumentativos e diminutivos que afetam 

diretamente o Patrimônio Líquido do órgão sem transitar pelas contas de resultado, uma vez que 

se referem a exercícios encerrados. As Notas Explicativas ao Balanço Patrimonial contêm 

informações relativas aos lançamentos em contrapartida aos Ajustes de Exercícios Anteriores. 

 

(j) Restos a Pagar.  

De acordo com a Lei nº 4.320/1964, os Restos a Pagar correspondem às despesas 

empenhadas, mas que não foram pagas até 31 de dezembro do exercício financeiro 

correspondente, por não ter havido a entrega, em tempo hábil, dos produtos adquiridos ou da 

prestação integral dos serviços. No encerramento de cada exercício financeiro, essas despesas 

devem ser registradas contabilmente como obrigações a pagar do exercício seguinte (“resíduos 

passivos”); e serão financiadas à conta de recursos arrecadados durante o exercício financeiro em 

que ocorreu a emissão do empenho. Portanto, Restos a Pagar, referem-se a dívidas resultantes de 

compromissos gerados em exercícios financeiros anteriores àquele em que deveria ocorrer o 

pagamento.  



DEMONSTRATIVO CONTÁBIL DO BALANÇO PATRIMONIAL 

 
Valores em Unidades de Real. 

ATIVO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

ATIVO CIRCULANTE 42.343.370,30 49.264.569,27 
     Caixa e Equivalentes de Caixa  

Créditos a Curto Prazo 
Dívida Ativa Não Tributária 
Demais Créditos e Valores 

Estoques 
VPDs Pagas Antecipadamente 

30.457.406,17 
9.333.413,98 

4.404,93 
9.329.009,05 
2.463.160,64 

89.389,51 

36.515.005,09 
10.189.928,59 

4.404,93 
10.185.523,66 
2.489.279,74 

70.355,85 
ATIVO ​NÃO CIRCULANTE 630.246.868,72 622.769.260,79 

Ativo Realizável a Longo Prazo 
Créditos a Longo Prazo 

Dívida Ativa Não Tributária 
Demais Créditos e Valores 

Investimentos 
Propriedades para Investimento 

(-) Depreciação Acumulada de Propriedades para Investimentos  
Imobilizado 

Bens Móveis 
Bens Móveis 
(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis  

Bens Imóveis  
Bens Imóveis 
(-) Deprec./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis  

Intangível 
Softwares 

832.415,51 
832.415,51 
650.012,67 
182.402,84 

64.763.344,98 
64.763.344,98 

-25.761,30 
562.526.649,02 
66.414.535,19 

130.850.798,76 
-64.436.263,57 
496.112.113,83 
496.224.256,39 

-112.142,56 
2.124.459,21 
2.124.459,21 

505.910,53 
505.910,53 
323.507,69 
182.402,84 

- 
- 
- 

620.138.891,05 
61.927.564,48 

119.393.246,43 
-57.465.681,95 
558.211.326,57 
558.352.447,33 

-141.120,76 
2.124.459,21 
2.124.459,21 

TOTAL DO ATIVO 672.590.239,02 672.033.830,06 
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PASSIVO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

PASSIVO CIRCULANTE 262.095.866,86 241.932.690,40 
Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pagar a Curto Prazo 
Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 
Demais Obrigações a Curto Prazo 

34.026.260,21 
2.244.066,27 

225.825.540,38 

30.732.507,12 
1.213.688,13 

209.986.495,15 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE - - 
TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 262.095.866,86 241.932.690,40 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

Demais Reservas 
Resultados Acumulados 

Resultado do Exercício 
Resultados de Exercícios Anteriores 
Ajustes de Exercícios Anteriores 

324.775.143,68 
85.719.228,48 

-19.460.806,10 
105.198.433,26 

-18.398,68 

324.902.706,40 
105.198.433,26 
-48.887.625,32 
154.638.660,54 

-552.601,96 
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 410.494.372,16 430.101.139,66 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 672.590.239,02 672.033.830,06 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
Valores em Unidades de Real. 

QUADRO DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES 
ATIVO 

ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 
ATIVO FINANCEIRO  
ATIVO PERMANENTE 

30.457.406,17 
642.132.832,85 

36.515.005,09 
635.518.824,97 

PASSIVO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

PASSIVO FINANCEIRO  
PASSIVO PERMANENTE 

169.072.265,69 
220.602.163,64 

85.114.149,86 
196.646.427,87 

SALDO PATRIMONIAL 282.915.809,69 390.273.252,33 
 
 

Valores em Unidades de Real. 
QUADRO DE COMPENSAÇÕES 

ATIVO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS 
Atos Potenciais Ativos 

Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres 
Direitos Contratuais 

108.960.481,83 
108.960.481,83 
108.086.912,27 

873.569,56 

114.523.929,03 
114.523.929,03 
113.638.474,87 

885.454,16 
TOTAL 108.960.481,83 114.523.929,03 

PASSIVO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 
Atos Potenciais Passivos 

Obrigações Conveniadas e Outros Instrumentos Congêneres 
Obrigações Contratuais 

101.599.102,27 
101.599.102,27 

533.823,87 
101.065.278,40 

105.434.727,37 
105.434.727,37 

533.823,87 
104.900.903,50 

TOTAL 101.599.102,27 105.434.727,37 
 

 
 

Valores em Unidades de Real. 
DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO 

BALANÇO PATRIMONIAL 
DESTINAÇÃO DE RECURSOS SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO 

Recursos Não Vinculados 
Recursos Vinculados 

Educação 
        Seguridade Social (Exceto Previdência) 

Previdência Social (RPPS) 
Dívida Pública 
Fundos, Órgãos e Programas 

-122.816.941,34 
-15.797.918,18 

-831.954,17 
-15.000,00 

-15.386.288,30 
-994.315,27 

1.429.639,56 
TOTAL -138.614.859,52 

 
 
  



4. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO PATRIMONIAL – BP 

 
O Balanço Patrimonial, previsto no art. 105 da Lei 4.320/64, evidencia, qualitativa e 

quantitativamente, a situação patrimonial da entidade pública por meio de contas que 

representam o patrimônio público, bem como os atos potenciais, que são registrados em contas 

de compensação (natureza de informação de controle), como as contas de obrigações contratuais 

(Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – 11ª Edição, 2024). 

Os ativos e passivos são conceituados e segregados em circulante e não circulante. As 

contas do ativo devem ser dispostas em ordem decrescente de grau de conversibilidade. As 

contas do passivo, em ordem decrescente de grau de exigibilidade.  

As notas do BP foram elaboradas em consonância com as orientações e os 

relatórios/consultas criadas e disponibilizadas no Tesouro Gerencial (TG)1 pela CCONT/STN. 

A seguir, são detalhados os itens mais relevantes ao demonstrativo. 
 

4.1 Ativo Circulante 
 

 
O Ativo Circulante constitui-se no grupo de contas contábeis que registra as 

disponibilidades, os estoques e outros créditos de realização a curto prazo. 

 
Quadro 01 – Ativo Circulante 

R$ 1,00 
 30/09/2026 31/12/2025 AH  

(%) 
AV (%) 

30/09/2026 
ATIVO CIRCULANTE 42.343.370,30 49.264.569,27 -14,05 100,00 

Caixa e Equivalentes de Caixa 30.457.406,17 36.515.005,09 -16,59 71,93 
Créditos a Curto Prazo 9.333.413,98 10.189.928,59 -8,41 22,04 
Estoques 2.463.160,64 2.489.279,74 -1,05 5,82 
VPDs Pagas Antecipadamente 89.389,51 70.355,85 27,05 0,21 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 
 
4.1.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 

 
O grupo Caixa e Equivalentes de Caixa contempla o numerário e outros bens e direitos 

com maior capacidade de conversibilidade em moeda. Em 30/09/2026, o IFSULDEMINAS  

apresentou um saldo de 30 milhões, representando 71,93% do total do ativo circulante. 

1 O Sistema da Secretaria do Tesouro Nacional, o Tesouro Gerencial (TG), é uma ferramenta para consulta de 
informações do SIAFI, construído em uma plataforma de business intelligence (a mesma utilizada no Sistema de 
Informações de Custos). Desde 2015, esse sistema substitui o SIAFI Gerencial para consulta da execução 
orçamentária e financeira e o Sistema de Informações de Custos (SIC) para consulta de informações de custos do 
Governo Federal. 



Conforme demonstrado no quadro 02, o valor de R$ 22 milhões representa os repasses 

financeiros comprometidos com pagamentos da folha de pessoal do mês de setembro de 2026 e 

com pagamentos de diversos credores que se encontram em processo de pagamento, ou seja, os 

recursos já estão comprometidos.  

A conta garantias, totalizou no período a quantia de 4 milhões referente ao registro de 

saldo acumulado, retido em conta vinculada, em atendimento ao Acórdão 2717/2024 Plenário, 

conforme comunicas CCONT/STN 2024/3904978 (18/09/2024), 2024/328848 (28/08/2024) e 

item 4.6.5, letra b da  macrofunção 021126, Instrução Normativa nº 5 de 26/05/2017. O saldo 

restante de R$ 309 mil é proveniente de aplicações financeiras - recursos da conta única 

aplicados. Justifica-se o grande aumento do percentual da aplicação de recursos na conta única, 

pois encontra-se vigente o Convênio de Saída nº 1371002332/2025, com o Estado de Minas 

Gerais e o Campus Muzambinho UG 158303/26412, que visa promover a proteção de animais 

resgatados na região de Muzambinho/MG, por meio de atendimento hospitalar a animais 

domésticos de população socioeconômica carente. O ajuste possui prazo de vigência de 730 dias 

a partir de sua publicação. 
 
Quadro 02 – Caixa e Equivalentes de Caixa – Composição 

R$ 1,00 
Conta 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) 
Limite de saque com vinculação de pagamento - ordem de pagamento 22.024.593,85 29.512.490,44 -25,37 
Limite de saque com vinculação de pagamento 3.461.425,19 3.323.832,88 4,14 
Garantias 4.662.385,99 3.675.379,99 26,85 
CTU - recursos da conta única aplicados 309.001,14 3.301,78 9.258,62 
Total 30.457.406,17 36.515.005,09 -16,59 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 

4.1.2 Estoques 
 
Os estoques do IFSULDEMINAS no terceiro trimestre de 2026 totalizaram valor de R$ 

2,4 milhões, representando 5,82% do total do ativo circulante, e tiveram uma redução de 1,05% 

em relação a 31/12/2025.  

O saldo das contas de “Estoques” é composto por material adquirido para atender o 

consumo interno da instituição. Os materiais estocados dos diversos setores da instituição podem 

ser observados nos Relatórios de Movimentação de Almoxarifado (RMA), que estão registrados 

ao custo médio ponderado de aquisição. O sistema utilizado pela Instituição para controle dos 

estoques é o Sistema Integrado de Gestão Patrimonial – SIADS. 

 



4.1.3 Créditos a Curto Prazo  

O saldo da conta 1.1.3.0.0.00.00 Demais Créditos e Valores a Curto Prazo deste 

subgrupo, no terceiro trimestre de 2026 com saldo de R$ 9 milhões refere-se a adiantamentos 

concedidos a pessoal (13º salário, adiantamento de férias, auxílio alimentação, auxílio transporte, 

salários e ordenados – pagamento antecipado) e adiantamento de Termo de Execução 

Descentralizada - TED.  

 
4.2 Ativo Não Circulante 

 
4.2.1 Créditos a Receber 
 

 
Em atendimento ao comunica da Coordenação-Geral de Contabilidade (CCONT) acerca 

da obrigatoriedade do reconhecimento, no SIAFI, dos créditos a receber que contemplem seus 

respectivos valores, foi efetuado, em setembro de 2025, o registro contábil de créditos a receber 

classificados no Ativo Não Circulante – Dívida Ativa Não Tributária, Processo SUAP 

23343.003943.2025-75 de acordo com as informações recebidas pela Procuradoria do 

IFSULDEMINAS. Disponível em: Estoque da Dívida Ativa – Base 2025. 

O reconhecimento desses créditos decorre de obrigações vencidas e não pagas, referentes 

a valores a receber pela instituição, cuja apuração se baseou em relatórios e controles internos de 

acompanhamento de cobranças, conforme autorizado pelo item 26 da Norma Brasileira de 

Contabilidade – ITG 2000 (R1), de 05/12/2014. 

A medida observa o disposto no art. 167, § 3º, inciso I, da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias – LDO 2025, que determina o reconhecimento dos créditos a receber, tributários e 

não tributários, inscritos ou não em dívida ativa, até o encerramento do exercício. 

Na ausência de sistema informatizado de gestão desses créditos, foram utilizados 

relatórios e documentos de controle interno que demonstram a composição e a evolução dos 

valores. As informações estão respaldadas pela base de dados do Estoque da Dívida Ativa 

referente ao terceiro trimestre de 2026 no valor de R$ 650.012,67.  

O reconhecimento dos créditos a receber não produziu impacto direto no resultado do 

exercício, uma vez que representa apenas o registro de direitos já constituídos, sem ingresso 

financeiro imediato. Contudo, o lançamento promoveu a reclassificação patrimonial, ampliando 

o Ativo Não Circulante e, consequentemente, ajustando a composição do Patrimônio Líquido, de 

forma a evidenciar a situação patrimonial da entidade. 

O registro contábil reflete a totalidade dos direitos do IFSULDEMINAS passíveis de 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNDljMTdjZjYtNjQwZS00ODU4LWE5N2EtMjM1ZTUyYzBiYWI0IiwidCI6IjRkNzlkMzdhLTFlNGUtNGEzOS05ZmRlLWYxNjMxY2I2MDdkNCJ9


realização futura. 

 
Quadro 03 – Ativo Não Circulante 

R$ 1,00 
 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) AV (%) 

30/09/2026 
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 832.415,51 505.910,53 64,54 100,00 

Dívida Ativa Não Tributária 650.012,67 323.507,69 100,93 78,09 
Demais Créditos e Valores a Longo Prazo 182.402,84 182.402,84 0,00 21,91 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 
 
 

4.2.2 Imobilizado  
 

Em 30/09/2026, o IFSULDEMINAS apresentou o saldo de R$ 562 milhões relacionados 

a imobilizado. O ativo imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis do 

IFSULDEMINAS (deduzido da depreciação e da redução ao valor recuperável), conforme 

demonstrado no Quadro 04. 

 

Quadro 04 – Imobilizado – Composição 
R$ 1,00 

 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) 
Bens Móveis 

Valor Bruto Contábil 130.850.798,76 119.393.246,43 9,60 
Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis -64.436.263,57 -57.465.681,95 12,13 
Valor Líquido  66.414.535,19 61.927.564,48 7,25 

Bens Imóveis 
Valor Bruto Contábil 496.224.256,39 558.352.447,33 -11,13 
Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. Bens Imóveis -112.142,56 -141.120,76 -20,53 
Valor Líquido 496.112.113,83 558.211.326,57 -11,12 

Total 562.526.649,02 620.138.891.05 -9,29 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 
O saldo da conta 1.2.3.8.1.01.00  Depreciação Acumulada - Bens Móveis apresentou o 

impacto no período de R$ 64 milhões, com variação de 12,13% em relação a 31/12/2025, avanço 

natural da depreciação dos bens já existentes, refletindo o uso e desgaste dos ativos ao longo do 

período. 

Para os registros da depreciação foram utilizadas taxas condizentes com a tabela de vida 

útil padrão da STN e CCONT e com os procedimentos indicados na macrofunção 020330. O 

sistema utilizado é o Sistema Unificado de Administração Pública – SUAP. 

De acordo com a Portaria n.º 232, de 2 de setembro de 2024, que trata do Sistema 

Integrado de Gestão Patrimonial – SIADS no  âmbito da  Administração Pública  Federal  direta,  

autárquica,  fundacional  e  empresas  públicas dependentes do Poder Executivo Federal, alterada 



pela Portaria ME nº 4.378, de 11 de maio de 2024, o  IFSULDEMINAS  por  meio  da  

Pró-Reitoria  de  Administração,  realizou a migração do sistema de almoxarifado.  

Contudo, a migração dos módulos do patrimônio, do módulo intangível e do módulo 

transporte não foram iniciadas até 30/09/2026. 

O saldo da conta 1.2.3.8.1.02.00 Depreciação Acumulada – Bens Imóveis, realizada pela 

Secretaria de Patrimônio da União - SPU/MPOG, totalizou R$ 112 mil, com redução de 20,53% 

no período.  A conformidade e a conferência entre os registros contábeis dos bens imóveis 

pertencentes ao Órgão 26412 e as informações constantes no novo sistema SPUNET não 

puderam ser integralmente verificadas. 

Tal fato justifica-se pela fase de implantação e ajustes operacionais do novo sistema 

federal, impossibilitando a conferência tempestiva dos saldos físicos e contábeis até o 

fechamento deste trimestre. 

     

4.2.3 Bens Móveis 
 
Em 30/09/2026, os bens móveis do IFSULDEMINAS registraram um aumento de 9,60%. 

No quadro 05 está demonstrada a composição dos bens móveis detalhadamente. 
 

Quadro 05 – Bens Móveis – Composição 
R$ 1,00  

 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 43.291.496,61  41.264.982,33 4,91 33,08 
Bens de Informática 31.770.134,59  27.267.753,86 16,51 24,28 
Móveis e Utensílios 22.719.883,86  21.604.697,37 5,16 17,36 
Veículos 15.437.081,98  12.014.410,76 28,49 11,80 
Material Cultural, Educacional e de Comunicação 11.122.204,86  10.575.485,07 5,17 8,50 
Demais Bens Móveis 5.260.706,57  5.254.232,65 0,12 4,02 
Semoventes e Equipamentos de Montaria 651.542,69  665.862,69 -2,15 0,50 
Bens Móveis em Andamento 597.297,60  745.371,70 -19,87 0,46 
Armamentos 450,00  450,00 0,00 0,001 
(-) Depreciação / Amortização Acumulada -64.436.263,57 -57.465.681,95 12,13 49,24 
Total Líquido 66.414.535,19 61.927.564,48 7,25 100,00 
Fonte: SIAFI, Tesouro Gerencial, 2026. 

 

Dos Bens Móveis registrados no Órgão 33,08% referem-se à conta “Máquinas, 

Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas”, a qual é composta conforme quadro 06. 

 

 

 



Quadro 06 – Composição Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 
R$ 1,00 

 30/09/2026 AV (%) 
Equipam/Utensílios Médicos, Odontológicos, Laboratoriais e Hospitalares 8.239.375,67  19,03 
Aparelhos de Medição e Orientação 7.247.804,20  16,74 
Máquinas e Utensílios Agropecuário/Rodoviário 6.551.565,41  15,13 
Máquinas e Equipamentos Industriais 5.108.019,62  11,80 
Máquinas, Utensílios e Equipamentos Diversos 4.802.552,98  11,09 
Máquinas e Equipamentos Energéticos 4.546.876,02  10,50 
Máquinas, Ferramentas e Utensílios de Oficina 1.856.032,77  4,29 
Equipamento de Proteção, Segurança e Socorro 1.398.846,81  3,23 
Aparelho e Equipamento para Esportes e Diversões 1.329.707,50  3,07 
Aparelhos e Equipamentos de Comunicação 1.265.722,89  2,92 
Equipamentos Hidráulicos e Elétricos 858.161,84  1,98 
Máquinas e Equipamentos Gráficos 76.983,56  0,18 
Equipamentos, Peças e Acessórios para Automóveis 9.262,34  0,02 
Equipamentos de Montaria 585,00  0,001 
Total 43.291.496,61 100,00 
 Fonte: SIAFI, 2026. 

 
Nesse quadro, verificamos a alta representatividade da conta Equipam/Utensílios 

Médicos, Odontológicos, Laboratoriais e Hospitalares em relação ao total de Bens Móveis do 

IFSULDEMINAS, isso se dá pelo fato de a instituição realizar a montagem e a instalação dos 

diversos laboratórios de estudo para ministrar aulas práticas.  

Sabe-se que a instituição oferta diversos cursos, desde o nível técnico até a 

pós-graduação stricto sensu, nas mais diversas áreas (veterinária, informática, engenharias, 

enfermagem, etc.), em diversos campi e, por esse motivo, são necessários laboratórios equipados 

com equipamentos modernos e em perfeitas condições de uso, capazes de auxiliar na oferta de 

ensino de qualidade. Alguns desses equipamentos utilizados nos laboratórios são muito 

específicos devido à natureza dos cursos, por esse motivo, possuem alto valor. 

 
4.2.3.1 Bens Móveis a Classificar 

 
No IFSULDEMINAS é utilizado o Cartão Pesquisador, para professores/pesquisadores 

contemplados com auxílios financeiros para o desenvolvimento de projetos de pesquisa e 

inovação. Assim, justifica-se a permanência do saldo na conta 12.311.99.08 - Bens Móveis a 

Classificar, referente a projetos de pesquisas dentro do prazo de vigência.  

À medida em que as prestações de contas são apresentadas e os bens doados pelo 

pesquisador, a contabilidade realiza as devidas reclassificações. Finalizando o projeto, todos os 

bens patrimoniais, equipamentos e materiais permanentes, bem como materiais de consumo não 

utilizados e adquiridos com os recursos da pesquisa, serão de propriedade do IFSULDEMINAS.  



Os saldos alongados na conta Bens Móveis a classificar é referente a prestação de contas 

dos projetos que estão com o prazo expirado dos professores responsáveis que ainda não fizeram 

a prestação de contas. 

 
4.2.4 Bens Imóveis 
 

No IFSULDEMINAS, a gestão dos bens imóveis foi registrada no Sistema de 

Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União (SPIUnet). Em processo de migração para 

o novo sistema SPUNET.  

 
Quadro 07 - Bens Imóveis – Composição 

R$ 1,00 
 30/09/2026 31/12/2025 AH  

(%) 
AV(% ) 

30/09/2026 
Imóveis de Uso Especial Registrados no SPUNET 462.559.894,94  - 100,00 93,24 
Bens Imóveis em Andamento 27.988.543,21  25.327.627,87 10,51 5,64 
Instalações 5.675.818,24  5.675.818,24 0,00 1,14 
Bens de Uso Especial 0,00 527.349.001,22 -100,00 0,00 
(-) Depreciação / Amortização Acumulada -112.142,56 -141.120,76 -20,53 -0,02 
Total Líquido 496.112.113,83 558.211.326,57 -11,12 100,00 
Fonte: SIAFI, Tesouro Gerencial, 2026. 
 
 

Até 30 de setembro de 2026, a conferência entre os registros contábeis dos bens imóveis 

pertencentes à Reitoria e as informações constantes no novo sistema SPUNET encontram-se 

pendentes de conclusão. 

Tal fato justifica-se pela fase de implantação e ajustes operacionais do novo sistema 

federal, impossibilitando a conciliação tempestiva dos saldos físicos e contábeis até o 

fechamento deste trimestre. ​  

O quadro 08 apresenta o saldo da conta Bens Imóveis em Andamento, em 30/09/2026, 

por unidade gestora: 

 
Quadro 08 - Bens Imóveis em Andamento por unidade gestora 

R$ 1,00 
 30/09/2026 AV (%) 
Unidade Gestora 158304 - Campus Machado 13.381.399,69  47,81 
Unidade Gestora 158137 - Reitoria 4.781.730,59  17,08 
Unidade Gestora 158303 - Campus Muzambinho 4.703.855,06  16,81 
Unidade Gestora 158305 - Campus Inconfidentes 4.371.176,94  15,62 
Unidade Gestora 154809 - Campus Poços de Caldas 701.545,93  2,51 
Unidade Gestora 154810 - Campus Passos 48.835,00  0,17 
Total 27.988.543,21 100,00 
Fonte: SIAFI, Tesouro Gerencial, 2026. 



O Campus Machado é responsável por 47,81% do total dos saldos na conta contábil 

sintética 1.2.3.2.1.06.00 (Bens Imóveis em Andamento), que engloba as contas de Obras em 

Andamento e Estudos e Projetos.  

Parte dos saldos da conta Bens Imóveis em Andamento são provenientes da execução de 

obras passadas ao longo de sua expansão estrutural e física e necessitam ser conciliados e 

regularizados. A Coordenadoria de Contabilidade realizará a baixa da conta assim que for 

concluída a reavaliação dos imóveis, diretrizes estabelecidas na Instrução Normativa SPU/ME nº 

98/2025, que trata detalhadamente do tema e orientações recebidas pelo comunica SIAFI 

2025/3737682 de 31/07/2025 Setorial de Contabilidade do MEC. 

Principais obras em execução até 30/09/2026: 

●​ Construção Biblioteca Campus Carmo de Minas 

●​ Construção Biblioteca Campus Três Corações 

●​ Construção de Salas de Aula do Campus Itajubá - ID 57635 

●​ Construção do Edifício para Biblioteca, Restaurante Estudantil e Cozinha Industrial 

●​ Construção do edifício do Bloco Didático do campus Passos 

 

A conformidade e a conferência entre os registros contábeis dos bens imóveis 

pertencentes ao Órgão 26412 e as informações constantes no novo sistema SPUNET não 

puderam ser integralmente verificadas. 

Tal fato justifica-se pela fase de implantação e ajustes operacionais do novo sistema 

federal, impossibilitando a conferência tempestiva dos saldos físicos e contábeis até o 

fechamento deste trimestre. 

​ Abaixo, no Quadro 09, está demonstrada a composição em 30/09/2026 com base em 

relatório do tesouro gerencial, para fins informativos. 

 

Quadro 09 - Imóveis de Uso Especial Registrados no SPUNET – Composição 
R$ 1,00 

 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Edifícios 416.702.824,61 - 100,00 90,09 
Terrenos 45.857.070,33 - 100,00 9,91 
 Total  462.559.894,94 - 100,00 100,00 

Fonte: SIAFI, Tesouro Gerencial, 2026. 
 



 
4.2.5 Intangível 

 
Os ativos intangíveis do IFSULDEMINAS são registrados de acordo com as normas 

contábeis, considerando:  

Mensuração inicial: base no valor de aquisição ou produção, deduzido de amortizações 

acumuladas (para ativos com vida útil definida) e de eventuais perdas por redução ao valor 

recuperável (impairment). 

Classificação: Ativos intangíveis são classificados como de vida útil definida 

(amortizáveis) ou indefinida (não amortizáveis). 

No intangível, destaca-se o item Software com Vida Útil Indefinida, que representa 

100,00% do grupo.  
 

Quadro 10 – Intangível por unidade gestora 

R$ 1,00 

Software com Vida Útil Indefinida 30/09/2026 AV (%) 
30/09/2026  

Unidade Gestora 158303 - Campus Muzambinho 851.099,08 40,06 
Unidade Gestora 158137 - Reitoria 598.949,38 28,19 
Unidade Gestora 154810 - Campus Passos 239.597,82 11,28 
Unidade Gestora 158304 - Campus Machado 152.954,70 7,20 
Unidade Gestora 158305 - Campus Inconfidentes 146.200,88 6,88 
Unidade Gestora 154809 - Campus Poços de Caldas 128.047,35 6,03 
Unidade Gestora 154811 - Campus Pouso Alegre 7.610,00 0,36 
Total 2.124.459,21 100,00 
Fonte: SIAFI, Tesouro Gerencial, 2026. 

 
Todos os Ativos Intangíveis encaminhados para registro se encontram contabilizados no 

Balanço do IFSULDEMINAS. 

Destacam-se, a seguir, os intangíveis com valores mais relevantes. 

 
a) IFTOOLS - Sistema com diversos módulos integrados -  Ativo intangível gerado 

internamente desenvolvido pelo NIT (Núcleo de Tecnologia da Informação) do Campus 

Muzambinho, processo 23346.000663.2020-37 - R$ 609.745,10. 

 
b) Solo Network Brasil Ltda – EPP CNPJ 00.258.246/0001-68 - Licença De Software: Adobe 

Tlp Edu Master, Coreldraw Graphics, Microsoft Visio Professional. Campus Passos.  Proc. 

Origem: 05000832012, 2013NE800273 - R$ 86.166,35. 



 
c) TELTEC Solutions Ltda CNPJ 04.892.991/0001-15 - Software de monitoramento 

expansível e Licença Microsoft Windows Server 2012 Standard Edition. Campus Muzambinho. 

Modalidade Carona, Uasg 154048 – Universidade Federal Do Piauí, Pregão 105/2014, Sd 

843/2016 Proc Origem: 05001052014 – R$ 82.410,00. 

 
d) Engenharia Comércio de Computadores Ltda CNPJ 52.913.241/0001-25 - Licença de uso 

de software educacional do aplicativo Adobe Desing Premium e Coreldraw X5 Win em 

português. Campus Passos. Modalidade Carona: UASG - 153079 Pregão: 168/2011. Proc. 

Origem: 05001682011 2011NE800813 – Reitoria – R$ 78.129,92. 

 
e) Labsis Comércio de Equipamentos Ltda CNPJ 04.150.357/0001-07 - Licença Proteus 

Educacional para 25 usuários. Campus Poços de Caldas. 2018NE800108 Inexigibilidade 

Processo 23500000224201813. - R$ 57.521,20. 
 

4.3 Passivo 
 

4.3.1 Obrigações Contratuais 
 

Em 30/09/2026, o IFSULDEMINAS, apresentou um saldo de R$ 101 milhões referente a 

parcelas de contratos em execução. A seguir, apresenta-se o quadro 11, segregando-se essas 

obrigações, de acordo com a natureza dos respectivos contratos. 

 
Quadro 11 – Obrigações Contratuais – Composição 

R$ 1,00 

 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Serviços 100.406.743,29  104.505.721,86 -3,92 99,35 
Fornecimento de Bens 633.055,31  320.651,84 97,43 0,63 
Seguros 22.479,80  22.479,80 0,00 0,02 
Aluguéis 3.000,00  52.050,00 -94,24 0,003 
Total 101.065.278,40 104.900.903,50 -3,66 100,00 

Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 
 

A maioria das obrigações contratuais está relacionada a contratos de serviços que 

representam 99,35% do total das obrigações assumidas pelo IFSULDEMINAS até 30/09/2026. 

Em seguida, apresenta-se o quadro 12 relacionando-se as unidades gestoras contratantes 

com o saldo a executar na data base de 30/09/2026. 

 



Quadro 12 – Obrigações Contratuais – Por Unidade Gestora Contratante 
R$ 1,00 

 30/09/2026 AV (%) 
Unidade Gestora 158137 - Reitoria 36.691.754,35  36,31 
Unidade Gestora 158303 - Campus Machado 25.984.954,83  25,71 
Unidade Gestora 158304 - Campus Muzambinho 25.374.540,64  25,11 
Unidade Gestora 154810 - Campus Passos 4.095.027,56  4,05 
Unidade Gestora 154811 - Campus Pouso Alegre 4.049.879,84  4,01 
Unidade Gestora 154809 - Campus  Poços de Caldas 2.868.449,45  2,84 
Unidade Gestora 158305 - Campus Inconfidentes 2.000.671,73  1,98 
Total 101.065.278,40 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 
 
 

No quadro 13, apresentado a seguir, relaciona-se o saldo a executar dos cinco contratados 

mais significativos e o somatório dos demais, na data base de 30/09/2026. 

 

Quadro 13 – Obrigações Contratuais – Por Contratado 
R$ 1,00 

 30/09/2026 AV (%) 
Contratado A – BARAUNA CONSTRUCOES LTDA. 8.031.326,21  7,95 
Contratado B – RM CONSULTORIA E ADMINISTRACAO DE MAO DE OBRA 
LTDA 5.356.196,40  5,30 

Contratado C – ATUAL SERVICE LTDA 5.171.392,63  5,12 
Contratado D – MAXIMA SERVICOS E OBRAS LTDA  5.052.337,10  5,00 
Contratado E – VALOR EMPRESA DE SERVICOS LTDA 5.036.992,17  4,98 
Demais  72.417.033,89 71,65 
Total 101.065.278,40 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 
 

Em relação aos contratados A, B, C, D e E, eles representam 28,35% do total a ser pago. 

A seguir é apresentado o resumo das principais transações:  

 

a) Contratado A - BARAUNA CONSTRUCOES LTDA: Contratação de empresa para 

obra de construção edifício de 3 pavimentos - biblioteca, refeitório estudantil e cozinha industrial 

do campus itajubá do IFSULDEMINAS. Concorrência 90001/2026 - Vigência 21/08/2026 a 

21/12/2028. 

 

b) Contratado B - RM CONSULTORIA E ADMINISTRACAO DE MAO DE 

OBRA LTDA:  Contratação de empresa especializada em prestação de serviços terceirizados de 

manutenção predial, em postos de trabalho, a serem executados em regime de dedicação 

exclusiva de mão de obra, podendo ser em períodos diurnos e noturnos até às 22 horas, sob 



regime de execução de empreitada por preço global. Campus Machado. Vigência de 01/09/2026 

a 31/08/2031. 

 

c) Contratado C - ATUAL SERVICE LTDA: Contratação de empresa especializada 

para a prestação de serviços contínuos terceirizados diversos para o IFSULDEMINAS. 

 

d) Contratado D – MÁXIMA SERVIÇOS E OBRAS LTDA: Contratação de empresa 

especializada para a prestação de serviços contínuos terceirizados diversos para o 

IFSULDEMINAS. 

 

e) Contratado E - VALOR EMPRESA DE SERVIÇOS LTDA: Contratação, em 

regime de empreitada por preço global por grupo, de empresa especializada para a prestação de 

serviços terceirizados diversos, no Campus Muzambinho do IFSULDEMINAS. 

 

4.3.3 Fornecedores e Contas a Pagar 
 

O IFSULDEMINAS observa o disposto no artigo 141 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 

2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos), e na Instrução Normativa SEGES/ME nº 77, de 30 

de agosto de 2022, as quais estabelecem que o pagamento das obrigações contratuais deve 

obedecer à estrita ordem cronológica das datas de suas exigibilidades, a ser disposta 

separadamente por unidade administrativa e subdividida pelas seguintes categorias de contratos: 

I - fornecimento de bens; 

II - locações; 

III - prestação de serviços; ou 

IV - realização de obras. 

 

Em 30/09/2026, o IFSULDEMINAS apresentou um saldo na conta de Fornecedores e 

Contas a Pagar de R$ 2 milhões referente aos Fornecedores Nacionais e está relacionado a 

Obrigações a Curto Prazo. 

A seguir, apresenta-se o quadro 14, segregando-se essas obrigações, entre fornecedores 

nacionais e circulante. 
 

 



Quadro 14 – Fornecedores e Contas a Pagar – Composição 
R$ 1,00            

 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) 
Circulante 2.244.066,27 1.213.688,13 84,90 

Nacionais 2.244.066,27 1.213.688,13 84,90 
Total 2.244.066,27 1.213.688,13 84,90 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 

O saldo do grupo de contas “Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo” é em relação 

ao saldo a pagar apresentado em 30/09/2026, cujo pagamento das obrigações depende de 

liberação financeira da Subsecretaria de Planejamento e Orçamento – SPO e de recursos de 

Emendas Parlamentares.  

A variação representa a liquidação de Notas Fiscais ocorridas até o terceiro trimestre de 

2026 e que não foram pagas. 

 

Quadro 15 – Fornecedores e Contas a Pagar – Por Unidade Gestora Contratante 
R$ 1,00 

 30/09/2026 AV (%) 
Unidade Gestora 158304 – Campus Machado 629.111,39  28,03 
Unidade Gestora 158305 – Campus Inconfidentes 393.266,66  17,52 
Unidade Gestora 158137 – Reitoria 360.718,38  16,07 
Unidade Gestora 158303 – Muzambinho 343.472,91  15,31 
Unidade Gestora 154810 – Campus Passos 201.554,66  8,98 
Unidade Gestora 154811 – Campus Pouso Alegre 188.395,49  8,40 
Unidade Gestora 154809 – Campus Poços de Caldas 127.546,78  5,68 

Total 2.244.066,27 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 
No quadro 16, apresentado a seguir, relaciona-se os 03 fornecedores mais significativos 

relativos em 30/09/2026, contratados pelas unidades gestoras do IFSULDEMINAS. 
 

Quadro 16 – Fornecedores e Contas a Pagar – Por Fornecedor 
R$ 1,00 

 30/09/2026 AV (%) 
Fornecedor A – FADEMA - FUNDAÇÃO DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO DA EXTENSÃO 

332.035,85 14,80 

Fornecedor B – MAXIMA SERVICOS E OBRAS LTDA 213.702,88 9,52 
Fornecedor C – ARTEBRILHO LOCACAO DE MAO DE OBRA 
TEMPORARIA LTDA 

187.251,69 8,34 

Demais 1.511.075,85 67,34 
Total 2.244.066,27 100,00 

Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 
 

 



(a) Fornecedor Fornecedor A - FADEMA - FUNDAÇÃO DE APOIO AO 

DESENVOLVIMENTO DA EXTENSÃO: Contratação da Fundação de Apoio para gerir 

administrativa e financeiramente vários  projetos para o IFSULDEMINAS. 

 

(b) Fornecedor B - MAXIMA SERVICOS E OBRAS LTDA: Contratação de empresa 

para prestação de serviços de terceirização de pessoal. 

 

(c) Fornecedor C - ARTEBRILHO LOCACAO DE MAO DE OBRA 

TEMPORARIA LTDA: Contratação de empresa para prestação de serviços de terceirização de 

pessoal. 
 

4.4 Patrimônio Líquido 
 

No quadro 17 está composto o Patrimônio Líquido do IFSULDEMINAS. 
 
Quadro 17 – Patrimônio Líquido 

R$1,00 
Patrimônio Líquido 30/09/2026 31/12/2025 AH (%) 
Demais Reservas 324.775.143,68 324.902.706,40 -0,04 
Resultados Acumulados 85.719.228,48 105.198.433,26 -18,52 

Resultado do exercício -19.460.806,10 -48.887.625,32 -60,19 
Resultado de exercícios anteriores 105.198.433,26 154.638.660,54 -31,97 
Ajustes de exercícios anteriores -18.398,68 -552.601,96 -96,67 

Total 410.494.372,16 430.101.139,66 -4,56 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 

Nota-se que, em 30/09/2026, o Patrimônio Líquido do IFSULDEMINAS apresentou uma 

redução de 4,56%, quando comparado com o saldo apresentado em 31/12/2025.  

Demais reservas constituídas exclusivamente por reservas de reavaliação de Bens Móveis 

e Imóveis contas contábeis 2.3.6.1.1.03.00 e 2.3.6.1.1.01.00. 

A conta Resultado do Exercício é a diferença entre as variações patrimoniais 

aumentativas e diminutivas, é apurado na Demonstração das Variações Patrimoniais e evidencia 

o desempenho da instituição no período, onde pode ser observado no Resultado Patrimonial uma 

redução de 60,19 comparado em 31/12/2025. Esse saldo pode ser observado na Nota Explicativa 

da Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP), que detalha as principais causas das 

variações patrimoniais da instituição no período. 

Os ajustes de exercícios anteriores - conta contábil 2.3.7.1.1.03.00 referem-se a 

reconhecimentos e baixas de saldos de períodos anteriores, realizados conforme orientações 



normativas. Foi registrada a reclassificação dos saldos da conta 2.3.7.1.1.03.00 - ajuste de 

exercícios  anteriores para a conta 2.3.7.1.1.02.01 - Superávits ou déficits acumulados.                               



DEMONSTRATIVO CONTÁBIL DA DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES 

PATRIMONIAIS 

Valores em Unidades de Real. 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS 

ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 415.547.801,60 441.814.948,91 

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 
Venda de Mercadorias 
Vendas de Produtos 
Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 

Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 
Juros e Encargos de Mora 
Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras 
Outras Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 

Transferências e Delegações Recebidas 
Transferências Intragovernamentais 
Transferências Intergovernamentais 
Transferências das Instituições Privadas 
Outras Transferências e Delegações Recebidas 

Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos 
Ganhos com Alienação 
Ganhos com Incorporação de Ativos 
Ganhos com Desincorporação de Passivos 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 
Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 

4.464.580,59 
1.160.165,32 
1.588.111,43 
1.716.303,84 

334.915,23 
135,09 

6.392,56 
328.387,58 

407.878.104,96 
400.817.894,87 

299.997,51 
20.000,00 

6.740.212,58 
2.366.378,92 

- 
23.336,84 

2.343.042,08 
503.821,90 
503.821,90 

4.140.983,66 
1.573.564,24 
1.242.762,49 
1.324.656,93 

298.827,36 
20,81 

187,66 
298.618,89 

409.580.086,46 
406.561.061,37 

- 
- 

3.019.025,09 
27.288.936,79 

385.259,98 
573.295,42 

26.330.381,39 
506.114,64 
506.114,64 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 435.008.607,70 477.747.093,23 
Pessoal e Encargos 

Remuneração a Pessoal 
Encargos Patronais 
Benefícios a Pessoal 
Outras Variações Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais 
Aposentadorias e Reformas 
Pensões 
Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 
Uso de Material de Consumo 
Serviços 
Depreciação, Amortização e Exaustão 

Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 
Juros e Encargos de Mora 
Descontos Financeiros Concedidos 

Transferências e Delegações Concedidas 
Transferências Intragovernamentais 
Transferências a Instituições Privadas 
Outras Transferências e Delegações Concedidas 

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos 
Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes para Perdas 
Perdas Involuntárias 
Incorporação de Passivos 
Desincorporação de Ativos 

Tributárias 
Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 
Contribuições 

Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 
Incentivos 
Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 

248.317.056,19 
192.280.561,76 
36.205.668,34 
17.464.821,67 
2.366.004,42 

45.413.563,14 
33.134.970,06 
8.625.731,15 
3.652.861,93 

63.991.129,68 
8.871.197,18 

48.130.399,07 
6.989.533,43 

6.692,69 
6.411,73 

280,96 
51.591.117,12 
48.706.713,13 

70.739,88 
2.813.664,11 

16.434.243,96 
141,14 

- 
15.977.681,61 

456.421,21 
467.146,81 
36.927,17 

430.219,64 
8.787.658,11 
8.717.503,22 

70.154,89 

221.942.689,00 
173.685.708,19 
31.900.020,31 
14.016.454,41 
2.340.506,09 

41.991.855,89 
30.178.066,55 
8.549.450,51 
3.264.338,83 

92.860.432,49 
9.535.008,86 

76.744.808,74 
6.580.614,89 

14.971,43 
7.690,35 
7.281,08 

55.130.308,68 
53.412.754,66 

70.739,88 
1.646.814,14 

57.589.775,69 
- 

4.941,45 
57.256.061,98 

328.772,26 
743.025,62 
40.439,42 

702.586,20 
7.474.034,43 
7.351.441,66 

122.592,77 
RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO -19.460.806,10 -35.932.144,32 



5. NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS - 

DVP 
 
 
 

Prevista no Art. 104 da Lei 4.320/64, a Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) 

evidencia as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou independentes da execução 

orçamentária, e indica o resultado patrimonial do exercício. O resultado patrimonial do período é 

apurado na DVP pelo confronto entre as variações patrimoniais quantitativas aumentativas e 

diminutivas. O valor apurado passa a compor o saldo patrimonial do Balanço Patrimonial (BP) 

do exercício (STN, 2024). 

 
5.1 Resultado Patrimonial 

 
O resultado patrimonial, apurado no Balanço Patrimonial, na data base de 30/09/2026, 

apresentou como Resultado Patrimonial do Período de um déficit Patrimonial no valor de 19 

milhões, apurado pela diferença entre o total das variações patrimoniais aumentativas e o total 

das variações patrimoniais diminutivas, conforme demonstrado no quadro 18. 

Quadro 18 – Resultado Patrimonial do Período 
​ ​ ​ ​ ​ R$ 1,00 

 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) 
Variações Patrimoniais Aumentativas (I) 415.547.801,60 441.814.948,91 -5,95 
Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 435.008.607,70 477.747.093,23 -8,95 
Resultado Patrimonial do Período (I - II) -19.460.806,10 -35.932.144,32 -45,84 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

As Variações Patrimoniais Aumentativas apresentaram uma redução de 5,95%, as 

Variações Patrimoniais Diminutivas uma redução de 8,95% em relação ao mesmo período do 

exercício de 2025.  

Em seguida, apresenta-se a Demonstração das Variações Patrimoniais, segregada em 

VPAs e VPDs. 

 

5.2 Variações Patrimoniais Aumentativas 

 
Em 30/09/2026 as VPAs corresponderam ao montante de R$ 415 milhões, com 

decréscimo de 5,95% em comparação ao mesmo período do exercício de 2025.  

 
 



Quadro 19 – Composição das Variações Patrimoniais Aumentativas 
​ ​ ​ ​ ​ R$ 1,00 

 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Variações Patrimoniais Aumentativas 415.547.801,60 441.814.948,91 -5,95 100,00 
Transferências e Delegações Recebidas 407.878.104,96 409.580.086,46 -0,42 98,15 
Exploração e Venda de Bens, serviços e Direitos 4.464.580,59 4.140.983,66 7,81 1,07 
Valorização Ganhos c/ Ativos e Desinc. de Passivos 2.366.378,92 27.288.936,79 -91,33 0,57 
Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 503.821,90 506.114,64 -0,45 0,12 
Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras 334.915,23 298.827,36 12,08 0,08 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 

Dentre as VPAs com representação mais significativa, destaca-se as “Transferências e 

Delegações Recebidas”, correspondentes ao montante de R$ 407 milhões, abaixo temos o 

Quadro 20 apresentando o grupo: 

 

Quadro 20 – Transferências e Delegações Recebidas 
​ ​ ​ ​ ​ R$ 1,00 

Variações Patrimoniais Aumentativas 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Transferências e Delegações Recebidas 407.878.104,96 409.580.086,46 -0,42 100,00 
Transferências Intragovernamentais 400.817.894,87 406.561.061,37 -1,41 98,27 
Outras Transf. e Delegações Recebidas 6.740.212,58 3.019.025,09 123,26 1,65 
Transferências Intergovernamentais 299.997,51 - 100,00 0,07 
Transferências das Instituições Privadas 20.000,00 - 100,00 0,005 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 

Dentro do total das “Transferências e Delegações Recebidas”, o subgrupo que retrata 

98,27% do saldo é de “Transferências Intragovernamentais”, essas transferências estão 

relacionadas à cota recebida, repasses e sub-repasses recebidos do MEC, como também de 

demais órgãos da administração pública federal pertencentes ao Orçamento Fiscal e da 

Seguridade Social - OFSS; por isso, intragovernamentais.  

Elas representam a disponibilidade financeira recebida como contrapartida dos recursos e 

no terceiro trimestre de 2026 com redução de 1,41% comparados ao mesmo período. 

O grupo de Outras Transferências e Delegações Recebidas se refere a doações de 

materiais de consumo e materiais permanentes recebidas pelo IFSULDEMINAS.  
 

5.3 Variações Patrimoniais Diminutivas 
 

 
Em 30/09/2026 as VPDs corresponderam ao montante de R$ 435 milhões, com redução 

de 8,95% em comparação ao mesmo período do exercício de 2025.  



Quadro 21 – Composição das Variações Patrimoniais Diminutivas 
​ ​ ​ ​ ​ R$ 1,00 

 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Variações Patrimoniais Diminutivas 435.008.607,70 477.747.093,23 -8,95 100,00 
Pessoal e Encargos 248.317.056,19 221.942.689,00 11,88 57,08 
Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 63.991.129,68 92.860.432,49 -31,09 14,71 
Transferências e Delegações Concedidas 51.591.117,12 55.130.308,68 -6,42 11,86 
Benefícios Previdenciários e Assistenciais 45.413.563,14 41.991.855,89 8,15 10,44 
Desv. e Perda de Ativos e Incorp. de Passivos 16.434.243,96 57.589.775,69 -71,46 3,78 
Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 8.787.658,11 7.474.034,43 17,58 2,02 
Tributárias 467.146,81 743.025,62 -37,13 0,11 
Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 6.692,69 14.971,43 -55,30 0,002 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

O grupo com maior participação nas VPDs foi a conta “Pessoal e encargos”, com 248 

milhões, representando 57,08% do total das VPDs, com acréscimo de 11,88% em relação ao 

mesmo período em 2025. Esse grupo refere-se aos repasses decorrentes de remuneração de 

pessoal e está demonstrado no Quadro 22. 

As Transferências  e Delegações Concedidas representam a disponibilidade financeira 

transferida correspondente à contrapartida dos recursos orçamentários consignados na LOA 

movimentados no decorrer do exercício, incluindo também os recursos concedidos para 

pagamento de Restos a Pagar (recursos extraorçamentários) apresentaram uma redução de 6,42% 

em relação ao mesmo período anterior.  

Quanto à composição da conta do Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo, as 

VPDs geradas pela utilização dos serviços prestados às unidades do IFSULDEMINAS 

apresentaram uma redução de 31,09% em relação ao mesmo período do exercício anterior 

demonstradas na nota explicativa do balanço orçamentário. A redução está relacionada aos 

ajustes contratuais de prestação de serviços e fornecimento de bens. 
​  

Quadro 22 – Pessoal e Encargos 
​ ​ ​ ​ ​ R$ 1,00 

Variações Patrimoniais Diminutivas 30/09/2026 30/09/2025 AH 
 (%) 

AV (%) 
30/09/2026 

Pessoal e Encargos 248.317.056,19 221.942.689,00 11,88 100,00 
Remuneração a Pessoal 192.280.561,76 173.685.708,19 10,71 77,43 
Encargos Patronais 36.205.668,34 31.900.020,31 13,50 14,58 
Benefícios a Pessoal 17.464.821,67 14.016.454,41 24,60 7,03 
Outras VPDs - Pessoal e Encargos 2.366.004,42 2.340.506,09 1,09 0,95 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 
Remuneração a Pessoal: Correspondeu a R$ 192 milhões até o terceiro trimestre de 2026, com 



acréscimo de 10,71% em relação ao valor registrado em 2025. Representou 77,43% do total do 

grupo, sendo o principal componente das despesas com pessoal. O crescimento reflete reajustes 

salariais, evolução funcional e aumento no número de servidores ativos. 

Encargos Patronais: Totalizaram R$ 36 milhões, com variação de 13,50% frente ao 

mesmo período de 2025. Representam 14,58% das despesas com pessoal e acompanham 

proporcionalmente a evolução da remuneração. 

Benefícios a Pessoal: Apresentaram um crescimento de 24,60%, totalizando R$ 17 

milhões. Apesar de corresponderem a apenas 7,03% do total, essa alta indica ampliação de 

auxílios, programas de incentivo e aumento de gratificações. 

Outras VPDs – Pessoal e Encargos: Somaram R$2,3 milhões com um aumento de 

1,09%. Representaram 0,95% do total. Está associado a ajustes contábeis, encargos judiciais e 

provisões diversas ligadas a pessoal. 

 

5.3.1 Precatórios 

 

Não há saldo na conta 221110200 - Precatórios de Pessoal até 30/09/2026.  

 

5.3.2 Variações Patrimoniais Diminutivas de Depreciação e Amortização 
 
 

A depreciação dos bens móveis é mensurada conforme estabelecido pela macrofunção 

02.03.30 do Manual SIAFI que trata da Depreciação, Amortização e Exaustão na Administração 

Direta da União, Autarquias e Fundações Públicas. A base de cálculo é o valor original do ativo 

imobilizado. O método de cálculo dos encargos de depreciação aplicável é o das quotas 

constantes.  

 
Quadro 23 – Depreciação, Amortização e Exaustão 

​ ​ ​ ​ ​ R$ 1,00 
Variações Patrimoniais Diminutivas 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) 

Depreciação, Amortização e Exaustão 6.989.533,43 6.580.614,89 6,21 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 
 

A VPD relativa à Depreciação e Amortização apresentou um acréscimo de 6,21%, em 

comparação ao mesmo período de 2025, referente aos lançamentos de baixas realizados. 



DEMONSTRATIVO CONTÁBIL DO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

 
Valores em Unidades de Real. 

RECEITA ARRECADAÇÃO PRÓPRIA DO ÓRGÃO 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO 
INICIAL 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

RECEITAS 
REALIZADAS SALDO 

RECEITAS CORRENTES 
Receita Patrimonial 

Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado 
Valores Mobiliários 

Receita Agropecuária 
Receita Industrial 
Receitas de Serviços 

Serviços Administrativos e Comerciais Gerais 
Outros Serviços 

Transferências Correntes 
Outras Receitas Correntes 

Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais 
Indenizações, Restituições e Ressarcimentos 

RECEITAS DE CAPITAL 
Alienação de Bens 

Alienação de Bens Móveis 

5.493.374,00 
134.353,00 
134.353,00 

- 
2.246.663,00 
1.731.919,00 
1.248.412,00 
1.241.440,00 

6.972,00 
- 

132.027,00 
132.027,00 

- 
1.112.298,00 
1.112.298,00 
1.112.298,00 

5.493.374,00 
134.353,00 
134.353,00 

- 
2.246.663,00 
1.731.919,00 
1.248.412,00 
1.241.440,00 

6.972,00 
- 

132.027,00 
132.027,00 

- 
1.112.298,00 
1.112.298,00 
1.112.298,00 

4.824.026,64 
98.468,03 
92.766,18 
5.701,85 

1.159.884,36 
1.588.111,43 
1.583.916,31 
1.579.116,31 

4.800,00 
319.997,51 
73.649,00 
1.503,20 

72.145,80 
- 
- 
- 

-669.347,36 
-35.884,97 
-41.586,82 

5.701,85 
-1.086.778,64 

-143.807,57 
335.504,31 
337.676,31 

-2.172,00 
319.997,51 
-58.378,00 

-130.523,80 
72.145,80 

-1.112.298,00 
-1.112.298,00 
-1.112.298,00 

SUBTOTAL DE RECEITAS 6.605.672,00 6.605.672,00 4.824.026,64 -1.781.645,36 
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO 6.605.672,00 6.605.672,00 4.824.026,64 -1.781.645,36 
DÉFICIT - - 444.315.968,38 444.315.968,38 
TOTAL RECEITAS 6.605.672,00 6.605.672,00 449.139.995,02 442.534.323,02 
CRÉDITOS ADICIONAIS ABERTOS 

   Créditos Cancelados 
- 
- 

26.335.290,00 
26.335.290,00 

- 
- 

26.335.290,00 
- 

 
Valores em Unidades de Real. 

DESPESA 
DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO 

INICIAL  
DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 
DESPESAS 

EMPENHADAS 
DESPESAS 

LIQUIDADAS  
DESPESAS 

PAGAS 
SALDO DA 
DOTAÇÃO 

DESPESAS CORRENTES 
Pessoal e Encargos Sociais 
Outras Despesas 

DESPESAS DE CAPITAL 
Investimentos 

462.574.721,00 
363.731.725,00 
98.842.996,00 
5.481.805,00 
5.481.805,00 

485.415.011,00 
376.637.032,00 
108.777.979,00 

8.976.805,00 
8.976.805,00 

443.523.402,67 
356.397.369,78 
87.126.032,89 
5.616.592,35 
5.616.592,35 

326.404.397,46 
259.447.273,62 
66.957.123,84 
1.847.284,67 
1.847.284,67 

289.882.389,09 
229.404.757,31 
60.477.631,78 
1.815.662,59 
1.815.662,59 

41.891.608,33 
20.239.662,22 
21.651.946,11 
3.360.212,65 
3.360.212,65 

SUBTOTAL DAS DESPESAS 468.056.526,00 494.391.816,00 449.139.995,02 328.251.682,13 291.698.051,68 45.251.820,98 
SUBTT C/ REFINANC. 468.056.526,00 494.391.816,00 449.139.995,02 328.251.682,13 291.698.051,68 45.251.820,98 
TOTAL DESPESAS 468.056.526,00 494.391.816,00 449.139.995,02 328.251.682,13 291.698.051,68 45.251.820,98 

 
Valores em Unidades de Real. 

DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 
DESPESAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

INSCRITOS 
EM 

EXERCÍCIOS 
ANTERIORES   

INSCRITOS EM 31 
DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍCIO 
ANTERIOR 

LIQUIDADOS  PAGOS   CANCELADOS  SALDO 

DESPESAS CORRENTES 
Outras Despesas Correntes 

DESPESAS DE CAPITAL 
Investimentos 

7.458.671,04 
7.458.671,04 
1.699.434,14 
1.699.434,14 

21.412.985,37 
21.412.985,37 
9.256.796,78 
9.256.796,78 

22.329.257,32 
22.329.257,32 
8.884.188,90 
8.884.188,90 

22.240.812,16 
22.240.812,16 
8.769.574,28 
8.769.574,28 

1.854.242,63 
1.854.242,63 

69.948,90 
69.948,90 

4.776.601,62 
4.776.601,62 
2.116.707,74 
2.116.707,74 

TOTAL 9.158.105,18 30.669.782,15 31.213.446,22 31.010.386,44 1.924.191,53 6.893.309,36 
 

 
 



Valores em Unidades de Real. 

DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS 
LIQUIDADOS 

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS 
INSCRITOS EM 

EXERCÍCIOS 
ANTERIORES      

INSCRITOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DO 

EXERCÍCIO 
ANTERIOR 

PAGOS   CANCELADOS  SALDO 

DESPESAS CORRENTES 
Pessoal e Encargos Sociais 
Outras Despesas Correntes 

DESPESAS DE CAPITAL 
Investimentos 

59.455,68 
- 

59.455,68 
- 
- 

41.285.441,56 
37.326.931,84 
3.958.509,72 

248.729,10 
248.729,10 

41.274.246,87 
37.326.931,84 
3.947.315,03 

248.729,10 
248.729,10 

6.226,04 
- 

6.226,04 
- 
- 

64.424,33 
- 

64.424,33 
- 
- 

TOTAL 59.455,68 41.534.170,66 41.522.975,97 6.226,04 64.424,33 
 
 

 



6. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO – BO 
 
 
 

O Balanço Orçamentário, previsto no Art. 102 da Lei 4.320/64, demonstra as receitas 

detalhadas por categoria econômica e origem, especificando a previsão inicial, a previsão 

atualizada para o exercício, a receita realizada e o saldo, que corresponde ao excesso ou 

insuficiência de arrecadação. 

Apresenta, também, as despesas por categoria econômica e grupo de natureza da despesa, 

discriminando a dotação inicial, a dotação atualizada para o exercício, as despesas empenhadas, 

liquidadas e pagas e o saldo da dotação (MCASP 11ª Edição, 2024). 
 

6.1 Receitas 
 

 
Em relação às Receitas Próprias realizadas por categoria econômica, 87,82% são 

referentes às Receitas Correntes. Não foi arrecadada Receita de Capital até o terceiro trimestre de 

2026. 
 

Quadro 24 – Receitas Próprias por Categoria Econômica 
R$ 1,00 

Categoria econômica Previsão 
Atualizada 

Receitas  
Realizadas 

Realizadas / 
Previsão Atualizada 

(%) 

AV Realizadas 
(%) 

Receitas Correntes 5.493.374,00 4.824.026,64 87,82 100,00 
Receitas de Capital 1.112.298,00 - 0,00 0,00 
Subtotal das Receitas 6.605.672,00 4.824.026,64 73,03 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 

A seguir, demonstram-se no quadro 25 os devidos valores referentes às Receitas 

Correntes, bem como os percentuais de realização e sua representatividade na data base 

30/09/2026. 

Entre as Receitas Correntes realizadas pelo IFSULDEMINAS, o item de maior 

significância na categoria econômica de Receitas Correntes foram as Receitas Industriais, que 

representaram 32,92% do total das receitas realizadas. Tais receitas são provenientes da 

produção das agroindústrias instaladas nas unidades de Inconfidentes, Machado e Muzambinho, 

que possuem fazenda-escola. Composta pelos produtos transformados na agroindústria, os 

derivados de leite e animal, como queijo, iogurte, doces, carnes defumadas e outros. 

 
 

 



Quadro 25 – Receitas Correntes Previstas X Receitas Correntes Realizadas 
R$ 1,00 

Receitas Correntes Previsão 
Atualizada 

Receitas  
Realizadas 

Realizadas / 
Previsão 

Atualizadas (%) 

AV Realizadas 
(%) 

Receita Industrial 1.731.919,00 1.588.111,43 91,70 32,92 
Receita de Serviços 1.248.412,00 1.583.916,31 126,87 32,83 
Receita Agropecuária 2.246.663,00 1.159.884,36 51,63 24,04 
Transferências Correntes - 319.997,51 -100,00 6,63 
Receita Patrimonial 134.353,00 98.468,03 73,29 2,04 
Outras Receitas Correntes 132.027,00 73.649,00 55,78 1,53 
Total 5.493.374,00 4.824.026,64 87,82 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 

A Receita Industrial até o terceiro trimestre de 2026 representou 32,92% do total das 

Receitas Correntes Realizadas e foram arrecadados 91,70% do total previsto. No 

IFSULDEMINAS, as receitas industriais são provenientes do processamento e da 

comercialização de produtos gerados nas agroindústrias instaladas nos campi que possuem 

fazenda-escola (Inconfidentes, Machado e Muzambinho). Essas receitas são compostas 

principalmente por derivados de leite: queijos, iogurtes e doces. Produtos de origem animal: 

carnes defumadas e outros derivados processados na agroindústria.  

 
 

6.2 Despesas 

 
O IFSULDEMINAS teve seu orçamento aprovado para o exercício de 2026 no valor de 

R$ 468 milhões e até 30/09/2026 a dotação atualizada é de R$ 494 milhões. 

No terceiro trimestre de 2026, foi empenhado o montante de despesas da ordem de R$ 

449 milhões, sendo 98,75% correspondentes às despesas correntes, conforme demonstrado no 

quadro 26.  Na coluna da dotação constam os valores liberados pela STN conforme Lei nº 

15.346, de 14 de janeiro de 2026. 

 
Quadro 26 – Despesas por Categoria Econômica 

R$ 1,00 
Categoria 

Econômica Dotação Inicial Dotação 
Atualizada  

Despesas  
Empenhadas AV Empenhadas (%) 

Despesas Correntes 462.574.721,00 485.415.011,00 443.523.402,67 98,75 
Despesas de Capital 5.481.805,00 8.976.805,00 5.616.592,35 1,25 
Total das Despesas 468.056.526,00 494.391.816,00 449.139.995,02 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 
No quadro 27, demonstra-se os valores referentes às Despesas Correntes e de Capital, 

bem como os percentuais empenhados e sua representatividade na data base 30/09/2026.  



Quadro 27 – Despesas Fixadas e Empenhadas por Grupo – Composição 
R$ 1,00 

Grupo de Despesas 
Dotação 

Atualizada 
Despesas 

Empenhadas 

Despesas 
Empenhadas / 

Dotação 
Atualizada (%) 

AV Despesas 
Empenhadas (%) 

Pessoal e Encargos Sociais 376.637.032,00 356.397.369,78 94,63 79,35 
Outras Despesas Correntes 108.777.979,00 87.126.032,89 80,10 19,40 
Total Despesas Correntes 485.415.011,00 443.523.402,67 91,37 98,75 
Investimentos 8.976.805,00 5.616.592,35 62,57 1,25 
Total Despesa de Capital 8.976.805,00 5.616.592,35 62,57 1,25 
Total Despesas 494.391.816,00 449.139.995,02 90,85 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 

As despesas correntes de pessoal e encargos sociais continuam com a maior participação 

nas despesas empenhadas, na ordem de R$ 376 milhões, que correspondem a 79,35% do 

orçamento executado/empenhado até o terceiro trimestre de 2026. Afinal, estas despesas são de 

caráter obrigatório e vinculado.  

O grupo Outras Despesas Correntes representa 19,40% das despesas empenhadas no 

período, equivalente a R$ 87 milhões, o grupo é referente às despesas necessárias para a 

manutenção e funcionamento da Reitoria e dos Campi  do IFSULDEMINAS, bem como para o 

cumprimento do seu objetivo institucional, tais como aquisição de material de consumo, serviços 

terceirizados, serviços de vigilância, locação de mão de obra especializada, limpeza e 

conservação, fornecimento de energia elétrica, auxílio estudantil aos alunos, bolsas de estudos e 

projetos, custeio de projetos de pesquisas e extensão, etc,  além de outras despesas não 

classificáveis nos demais grupos.  

Referente às despesas com Investimentos, até o terceiro trimestre do exercício de 2026, 

foram empenhados cerca de R$ 5 milhões, referente a obras em execução, como, Construção 

Biblioteca Campus Carmo de Minas,  Construção Biblioteca Campus Três Corações, Construção 

de Salas de Aula do Campus Itajubá - ID 57635, Construção do Edifício para Biblioteca, 

Restaurante Estudantil e Cozinha Industrial, Construção do edifício do Bloco Didático do 

campus Passos. 

 
6.3 Execução Orçamentária dos Restos a Pagar 

 
A Pró-Reitoria de Administração em conjunto com a Coordenadoria Geral de Orçamento, 

Finanças e Contabilidade realiza análises e regularizações/cancelamentos de saldos alongados 

nas contas de Restos a Pagar. 



A análise e a regularização de saldo nas contas de Restos a Pagar são práticas realizadas 

em todas as Unidades Gestoras do IFSULDEMINAS. A manutenção de empenhos inscritos na 

conta de RPNP deve estar respaldada pela legislação vigente e desde que a execução da despesa 

tenha sido iniciada; caso contrário, os empenhos devem ser cancelados. 

Foram realizados cancelamentos dos Restos a Pagar Não Processados dos empenhos 

emitidos até 2025, conforme  Decreto 93.872, de 23 de dezembro de 1986 e em conformidade 

com as rotinas do Encerramento do Exercício. 
 

6.3.1 Restos a Pagar Não Processados Origem do Orçamento Executado 

 

No IFSULDEMINAS, pertencem ao orçamento do próprio órgão 50,29% de Restos a 

Pagar, enquanto 49,71% provêm do orçamento de outros órgãos conforme demonstrado no 

quadro 28. 
 
Quadro 28 – Restos a Pagar Não Processados - Origem do Orçamento Executado  

R$ 1,00  
Órgão Superior Total Inscrito AV (%) 

INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.DO SUL DE MG 20.030.511,70 50,29 
MINISTERIO DA EDUCACAO 11.614.257,60 29,16 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 6.834.268,34 17,16 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA 486.364,40 1,22 
MIN. DA INTEGR. E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 305.026,00 0,77 
MINIST. DO DESENVOLV. AGRÁRIO E AGRI. FAMILIAR 250.478,24 0,63 
FUND. COORD. DE APERF. DE PESSOAL NIVEL SUPERIOR 231.315,85 0,58 
FUNDO DE DEFESA DOS DIREITOS DIFUSOS 32.400,00 0,08 
MIN.DESENV.E ASSIST. SOCIAL, FAM. E COMBATE FOME 15.000,00 0,04 
INST. FED. DE EDUC., CIENC. E TEC. DE BRASÍLIA 14.690,00 0,04 
INST. FED. DE EDUC., CIENC. E TEC. GOIANO 11.928,20 0,03 
INST. FED. DE EDUC., CIENC. E TEC. DO TRIA. MINEIRO 1.647,00 0,004 
TOTAL 39.827.887,33 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 
Nota: A coluna ‘Total Inscrito’ representa a soma dos Restos a Pagar Não Processados inscritos mais reinscritos. 

 

Dos valores inscritos, demonstrados no quadro 29, a seguir, observa-se que 31 milhões 

foram pagos, quase dois milhões cancelados, e 6 milhões estão pendentes de execução. Os 

cancelamentos referem-se a diversos motivos como saldos remanescentes de empenhos 

estimativos e encerramentos de contratos. 

 
 
 
 
 



Quadro 29 – Restos a Pagar Não Processados - Origem do Orçamento Executado  
R$ 1,00 

Órgão Superior 
Inscritos e 
Reinscritos Cancelados Liquidados Pagos Saldo AV (%)  

Saldo 
DEMAIS 19.797.375,63 1.762.891,94 13.014.697,12 12.886.335,14 5.148.148,55 74,68 
IFSULDEMINAS 20.030.511,70 161.299,59 18.198.749,10 18.124.051,30 1.745.160,81 25,32 
TOTAL 39.827.887,33 1.924.191,53 31.213.446,22 31.010.386,44 6.893.309,36 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 
No que se refere ao cancelamento de valores inscritos em exercícios anteriores, 

cumpre-nos destacar como principal motivo a inexecução da prestação de serviços ou do 

fornecimento de materiais por parte de empresas favorecidas. 

 
6.3.2 Restos a Pagar Não Processados Grupo de Despesa 

 
O Quadro 30 apresenta a composição dos restos a pagar no IFSULDEMINAS por Grupo 

de Despesa. Constata-se que 74,99% do saldo inscrito referem-se ao grupo Despesas Correntes e 

25,01% referem-se ao grupo Despesas de Capital. Dos Restos a Pagar Inscritos e Reinscritos das 

Despesas Correntes 77,03% foram pagos e 6,42% cancelados até o terceiro trimestre de 2026. 

Do grupo das Despesas de Capital 80,04% foram pagos. 

 
Quadro 30 – Restos a Pagar Não Processados - Grupo de Despesa 

R$ 1,00 

Grupo de Despesas 
Inscritos e 
Reinscritos Cancelados Liquidados Pagos Saldo AV (%)  

Saldo 

Despesas Correntes 28.871.656,41 1.854.242,63 22.329.257,32 22.240.812,16 4.776.601,62 69,29 
Despesas de Capital 10.956.230,92 69.948,90 8.884.188,90 8.769.574,28 2.116.707,74 30,71 

Total 39.827.887,33 1.924.191,53 31.213.446,22 31.010.386,44 6.893.309,36 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 

Destaca-se que boa parte dos saldos pendentes de execução do grupo de investimentos 

refere-se a obras em andamento. 

A Reitoria do IFSULDEMINAS com o intuito de aperfeiçoar a gestão das obrigações 

inscritas em Restos a Pagar, qual seja, reduzir o montante dessa dívida, tem envidado esforços 

perante suas unidades gestoras e os setores requisitantes (Pró-Reitorias, Diretorias) vinculados 

quanto à análise da vigência/manutenção de saldo nas contas de Restos a Pagar, de forma a evitar 

a reinscrição sucessiva e desnecessária de empenhos, sem que a execução da despesa 

(obra/serviços/aquisições) tenha sido iniciada. 

 



6.3.3 Restos a Pagar Não Processados Unidades Gestoras IFSULDEMINAS 

 
No IFSULDEMINAS, a Reitoria foi o responsável pelo maior volume de inscrições em 

Restos a Pagar Não Processados (RPNP), detendo cerca de 49,54% do total de inscrições e 

63,41% do total a liquidar em 30/09/2026. Justifica-se o percentual UG 158137 pela execução 

das atividades dos campi Carmo de Minas, Três Corações, Itajubá e de Boa Esperança. O 

gerenciamento do funcionamento de 6 (seis) campi e Polos de Rede para apoio a cursos 

presenciais ou à distância e das demais unidades quando necessário. 

 

O quadro 31, a seguir, detalha a execução por Unidade Gestora. 

 

Quadro 31 – Restos a Pagar Não Processados - Por Unidade Gestora 
R$ 1,00 

Unidade 
Gestora 

Inscritos e 
Reinscritos Cancelados Liquidados Pagos Saldo AV (%) 

Saldo 

158137 - Reitoria 19.730.515,46 1.756.227,65 13.726.142,09 13.603.438,66 4.370.849,15 63,41 
154811 - Campus Pouso Alegre 5.674.638,28 88.050,26 4.384.214,33 4.381.441,88 1.205.146,14 17,48 
158304 - Campus Machado 3.758.934,69 28.360,09 3.375.506,43 3.357.863,86 372.710,74 5,41 
158305 - Campus Inconfidentes 5.457.668,80 46.056,80 5.156.430,48 5.120.639,21 290.972,79 4,22 
158303 - Campus Muzambinho 2.559.451,07 5.496,73 2.277.754,45 2.275.986,06 277.968,28 4,03 
154809 - Campus Poços de Caldas 1.451.738,61 - 1.280.579,55 1.258.216,77 193.521,84 2,81 
154809 - Campus Passos 1.194.940,42 - 1.012.818,89 1.012.800,00 182.140,42 2,64 

Total 39.827.887,33 1.924.191,53 31.213.446,22 31.010.386,44 6.893.309,36 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 

O elevado saldo de despesas inscritas em Restos a Pagar  Não Processados refere-se à 

contratação de empresas especializadas cujos valores foram destinados para os projetos de 

expansão e reestruturação da instituição, aquisição de equipamentos e projetos das áreas 

finalísticas, que estão em execução e aos demais fornecedores de prestação de serviços e/ou  

fornecimento de materiais, sendo os principais: 

●​ Construção do Auditório Campus Muzambinho 

●​ Construção do Restaurante Campus Machado  

●​ Construção do Auditório Campus Inconfidentes 

●​ Oferta de curso de qualificação profissional Capacita em Rede 

●​ Construção da Biblioteca do Campus Carmo de Minas 

●​ Construção da Biblioteca do Campus Três Corações 

●​ Programa Partiu IF  



●​ Construção de Salas de Aula do Campus Itajubá 

●​ Projeto Capacita Sul de Minas 

 
No quadro 32 são demonstrados os valores referentes aos cancelamentos de RPNP, por 

Grupo de Despesa. 
 
Quadro 32 – Evolução dos Cancelamentos de RPNP 5 anos 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​         R$ 1,00 

Grupo de Despesas set/2026 2025 2024 2023 2022 2021 

Investimentos 69.948,90 132.474,34 154.349,15 118.635,69 67.977,84 374.800,71 
Outras Despesas 
Correntes 1.854.242,63 1.066.606,14 769.582,40 648.692,39 2.057.633,08 1.233.651,45 

Pessoal e Encargos 
Sociais - - - - 599,21 - 

Total 1.924.191,53 1.199.080,48 923.931,55 767.328,08 2.126.210,13 1.608.452,16 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 
 
 

Os cancelamentos dos valores referem-se como principal motivo a inexecução da 

prestação de serviços ou do fornecimento de materiais por parte de empresas favorecidas. 

No quadro a seguir, verifica-se uma redução de 50,97% dos empenhos Restos a Pagar a 

Liquidar em relação ao mesmo período de 2025. Do montante a liquidar a Reitoria é responsável 

por 64,38%, sendo que deste montante o maior volume é  referente a obras em andamentos e aos 

demais fornecedores de prestação de serviços e/ou  fornecimento de materiais.  

 
Quadro 33 – Restos a Pagar Não Processados a Liquidar Por Unidade Gestora 

R$ 1,00 
Grupo de Despesas RPNP a Liquidar Total AH  

(%) 
AV (%) 

30/09/2026 set/2026 set/2025 
158137 - Reitoria 4.131.181,75 5.941.403,42 -30,47 64,38 
154811 - Campus Pouso Alegre 1.196.823,69 6.291.718,77 -80,98 18,65 
158304 - Campus Machado 279.173,39 526.626,43 -46,99 4,35 
158305 - Campus Inconfidentes 249.426,50 48.827,03 410,84 3,89 
158303 - Campus Muzambinho 217.170,53 126.304,56 71,94 3,38 
154810 - Campus Passos 177.646,97 22.983,96 672,92 2,77 
154809 - Campus Poços de Caldas 164.994,32 129.963,40 26,95 2,57 

Total 6.416.417,15 13.087.827,57 -50,97 100,00 
Fonte: Tesouro Gerencial, 2026. 

 

 

6.3.4 Restos a Pagar Processados a Pagar Unidades Gestoras IFSULDEMINAS 

 

Os saldos apresentados na conta 632100000 - RP Processados a Pagar - estão 



relacionados no quadro 34 e explicitados a seguir: 

 

Quadro 34 – Saldos apresentados na conta 632100000 - RP Processados a Pagar 
R$ 1,00 

Grupo de Despesas Restos a Pagar Processados a Pagar 
set/2026 

158137 - Reitoria 59.455,68 
154810 - Campus Passos 4.968,65 

Total 64.424,33 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

Reitoria: 

●​ Defesa Service Serviços Gerais Eireli - 2018NE800162 - R$ 4.997,49:  Contrato de 

prestação de serviços de apoio administrativo liquidado, ainda não cancelado devido a 

tramitação de processo trabalhista ainda não transitado em julgado. 

●​ Sorocaba Service System Terceirizados Ltda - 2024NE000550 - R$ 38.630,78: A 

empresa Sorocaba descumpriu as obrigações contidas no Contrato 05/2024, Processo 

23343.002758.2023-00, que na qual gerou o Termo de Ajustamento de Conduta, bem 

como os pagamentos diretos de colaboradores terceirizados, bem como TRTCs, que no 

qual gerou a Rescisão contratual com o IFSULDEMINAS. Os dados do presente 

processo de origem (23343.002758.2023-00) e nos processos relacionados. Cumpre 

também estabelecer que não é aconselhável o cancelamento das Notas de Empenho de 

Restos à pagar, pois a rescisão contratual foi realizada no mês de maio de 2024, onde, 

ainda há possibilidade dos colaboradores terceirizados poderem recorrer contra a 

respectiva empresa, onde poderá solicitar os créditos retidos em virtude da rescisão 

contratual por descumprimento das obrigações. 

●​ Sorocaba Service System Terceirizados Ltda  - 2024NE000566 - R$  15.827,41: A 

empresa Sorocaba descumpriu as obrigações contidas no Contrato 05/2024, Processo 

23343.002758.2023-00, que na qual gerou o Termo de Ajustamento de Conduta, bem 

como os pagamentos diretos de colaboradores terceirizados, bem como TRTCs, que no 

qual gerou a Rescisão contratual com o IFSULDEMINAS. Os dados do presente 

processo de origem (23343.002758.2023-00) e nos processos relacionados. Cumpre 

também estabelecer que não é aconselhável o cancelamento das Notas de Empenho de 

Restos à pagar, pois a rescisão contratual foi realizada no mês de maio de 2024, onde, 

ainda há possibilidade dos colaboradores terceirizados poderem recorrer contra a 



respectiva empresa, onde poderá solicitar os créditos retidos em virtude da rescisão 

contratual por descumprimento das obrigações. 

 

Campus Passos: 

●​ Saara Obras e Serviços Ltda - 2025NE000019 - R$ 4.968,65: Pregão Eletrônico nº 

102/2023 - Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de motorista 

para o Campus Passos do IFSULDEMINAS. 

 

6.4 Restos a Pagar: Regra Geral e Excepcionalidades 

 

Bloqueio em 2024 de dotações e de restos pagar de Emendas Impositivas (RP 8 e RP 9): 

ADPF 854 e ADI 7697: Decisão Cautelar Emendas Impositivas Parecer Força Executória nº 

00275/2024/SGCT/AGU. 

Publicação em 2025 da Lei Complementar nº 215, de 21/03/2025, que trouxe permissão 

para revalidação dos Restos a Pagar de 2019, 2020, 2021 e 2022 de que trata o art. 172 da Lei nº 

14.791, de 29 de dezembro de 2023 (Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2024) que foram 

cancelados em 31/12/2024 pela STN, permitindo a revalidação e liquidação até o final do 

exercício de 2026, após aprovação da Secretaria de Relações Institucionais da Presidência da 

República - SRI/PR, conforme Portaria Conjunta MPO/MF/MGI/SRI-PR nº 2, de 23/04/2025 

(art. 50), aprovação realizada pela SRI/PR em setembro de 2025 e informada por ofício-circular 

aos órgãos que tiveram as notas de empenhos autorizadas para revalidação. 

Os restos a pagar passíveis de revalidação foram registrados pela CCONT/STN em 

contas específicas 899917201 - EMPENHOS A REVALIDAR - LC 215/025: UG 154810 no 

valor de R$ 11.641,00, UG 158137 no valor de R$ 380.746,88 e UG 158304 no valor de R$ 

19.271,40. Não há saldos na conta 899917202 - EMPENHOS REVALIDADOS - LC 215/2025. 

Publicação em 31/12/2025 da Lei nº 15.321, de 2025 (LDO de 2026) que excetuou do 

cancelamento em 31/12/2025 os restos a pagar não processados bloqueados de 2023 relativos a 

contratos, convênios, acordos ou ajustes de vigência plurianual, inscritos em 2023 e 2024, 

somente poderão ter seus saldos, bloqueados ou não liquidados, cancelados depois de 31 de 

dezembro de 2026. (art. 181). 

 

 



DEMONSTRATIVO CONTÁBIL DO BALANÇO FINANCEIRO 

Valores em Unidades de Real. 

BALANÇO FINANCEIRO 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

INGRESSOS 635.539.220,08 584.352.348,74 
Receitas Orçamentárias 

Recursos Vinculados 
Educação 
Fundos, Órgãos e Programas 

(-) Deduções da Receita Orçamentária 
Transferências Financeiras Recebidas 

Resultantes da Execução Orçamentária 
Repasse Recebido 
Sub-repasse Recebido 

Independentes da Execução Orçamentária 
Transferências Recebidas para Pagamento de RP 
Demais Transferências Recebidas 
Movimentação de Saldos Patrimoniais 

Recebimentos Extraorçamentários 
Inscrição dos Restos a Pagar Processados 
Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 
Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 
Outros Recebimentos Extraorçamentários 

Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento 
Arrecadação de Outra Unidade 
Demais Recebimentos 

Saldo do Exercício Anterior 
Caixa e Equivalentes de Caixa 

4.824.026,64 
5.004.696,10 

100.454,86 
4.904.241,24 
-180.669,46 

400.810.988,62 
343.025.245,93 
311.038.234,92 
31.987.011,01 
57.785.742,69 
45.096.229,15 

209,80 
12.689.303,74 

193.389.199,73 
36.553.630,45 

120.888.312,89 
35.686.153,99 

261.102,40 
- 

258.654,32 
2.448,08 

36.515.005,09 
36.515.005,09 

5.134.951,10 
5.199.432,21 

527,98 
5.198.904,23 

-64.481,11 
406.561.061,37 
322.186.431,53 
291.132.141,39 
31.054.290,14 
84.374.629,84 
78.933.930,83 

2.879,89 
5.437.819,12 

145.871.235,09 
31.444.031,58 

110.519.557,91 
3.720.695,54 

186.950,06 
12.605,03 

174.345,03 
- 

26.785.101,18 
26.785.101,18 

DISPÊNDIOS 635.539.220,08 584.352.348,74 
Despesas Orçamentárias 

Recursos Não Vinculados 
Recursos Vinculados 

Educação 
Previdência Social (RPPS) 
Fundos, Órgãos e Programas 

Transferências Financeiras Concedidas 
Resultantes da Execução Orçamentária 

Repasse Concedido 
Sub-repasse Concedido 

Independentes da Execução Orçamentária 
Transferências Concedidas para Pagamento de RP 
Demais Transferências Concedidas 
Movimento de Saldos Patrimoniais 

Pagamentos Extraorçamentários 
Pagamento dos Restos a Pagar Processados 
Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 
Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 
Outros Pagamentos Extraorçamentários 
      Ordens Bancárias Sacadas - Cartão de Pagamento 

Demais Pagamentos 
Saldo para o Exercício Seguinte 

Caixa e Equivalentes de Caixa 

449.139.995,02 
388.336.977,85 
60.803.017,17 
1.097.879,02 

56.080.296,00 
3.624.842,15 

48.706.713,13 
32.262.506,69 

275.495,68 
31.987.011,01 
16.444.206,44 
15.991.342,58 

- 
452.863,86 

107.235.105,76 
41.522.975,97 
31.010.386,44 
34.700.972,89 

770,46 
770,46 

- 
30.457.406,17 
30.457.406,17 

408.064.748,91 
357.485.915,25 
50.578.833,66 

800.150,12 
47.005.987,68 
2.772.695,86 

53.410.840,35 
31.139.382,38 

85.092,24 
31.054.290,14 
22.271.457,97 
21.814.685,83 

33.033,22 
423.738,92 

94.429.777,31 
28.352.993,77 
64.511.637,53 
1.563.082,84 

2.063,17 
- 

2.063,17 
28.446.982,17 
28.446.982,17 



7. NOTAS EXPLICATIVAS AO BALANÇO FINANCEIRO – BF 

 
De acordo com o Artigo 103 da Lei nº 4.320/1964, o Balanço Financeiro – BF evidencia 

as receitas e as despesas orçamentárias, bem como os ingressos e dispêndios extraorçamentários, 

conjugados com os saldos de caixa do exercício anterior e os que se transferem para o início do 

exercício seguinte. Os Restos a Pagar do Exercício serão computados na receita 

extraorçamentária para compensar sua inclusão na despesa orçamentária”, pois “pertencem ao 

exercício financeiro as despesas nele legalmente empenhadas” (Art. 35, II, Lei nº 4.320/1964). 

A seguir, apresentam-se os ingressos e os dispêndios financeiros ocorridos na data base 

de 30/09/2026. 
 

7.1 Ingressos 

 
Os ingressos financeiros referentes às receitas próprias compreendem os recursos 

arrecadados diretamente pelos órgãos decorrentes do seu esforço institucional. Incluem prestação 

de serviços, inscrições em cursos e concursos, cessão de espaço físico, comercialização de 

hortifrutigranjeiros, doces, queijos, ovos, entre outros. Em seguida somam-se os ingressos 

oriundos das transferências financeiras recebidas, juntamente com o saldo do exercício anterior 

conforme demonstrado no quadro a seguir. 

 
Quadro 35 – Composição dos Ingressos no terceiro trimestre de 2026 

R$ 1,00 
INGRESSOS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 

30/09/2026 
Transferências Financeiras Recebidas 400.810.988,62 406.561.061,37 -1,41 63,07 
Recebimentos Extraorçamentários 193.389.199,73 145.871.235,09 32,58 30,43 
Saldo do Exercício Anterior 36.515.005,09 26.785.101,18 36,33 5,75 
Receitas Orçamentárias 4.824.026,64 5.134.951,10 -6,06 0,76 

TOTAL 635.539.220,08 584.352.348,74 8,76 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

No terceiro trimestre do exercício de 2026  houve um aumento da composição dos 

ingressos de 8,76% em comparação com o mesmo período do exercício anterior. 

O principal grupo constituinte do saldo dos ingressos financeiros refere-se ao grupo 

Transferências Financeiras Recebidas, com o total de R$ 400 milhões, correspondendo a 63,07% 

das entradas financeiras. Os Recebimentos Extraorçamentários referem-se aos ingressos que não 

estão previstos no orçamento anual, são as entradas de recursos financeiros vinculados à 



inscrição de Restos a Pagar. Esses ingressos não impactam diretamente o resultado orçamentário, 

pois não representam receitas públicas efetivas, mas sim valores transitórios ou de terceiros, que 

serão utilizados para finalidades específicas ou devolvidos ao credor.  

 

7.2 Dispêndios  

 

Os dispêndios financeiros são constituídos pelas despesas orçamentárias, transferências 

financeiras concedidas, pagamentos extraorçamentários, somando-se com o saldo dos recursos 

financeiros transportados para o exercício seguinte. 

Com relação aos dispêndios, destaca-se o montante desembolsado referente às Despesas 

Orçamentárias, que representam 70,67% do montante total, com um acréscimo de 10,07%, em 

relação ao mesmo período do exercício de 2025. Tais valores incluem os desembolsos 

financeiros para quitar despesas de pessoal, despesas de custeio e investimentos. Dividem-se em 

ordinárias, que correspondem às despesas de livre alocação entre a origem e a aplicação de 

recursos, utilizadas para atender quaisquer finalidades, e vinculadas, que são as despesas 

orçamentárias cuja aplicação é definida na Lei Orçamentária Anual, de acordo com sua origem. 

 
Quadro 36 – Composição dos Dispêndios no terceiro trimestre 2026 

R$ 1,00 

DISPÊNDIOS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Despesas Orçamentárias 449.139.995,02 408.064.748,91 10,07 70,67 
Pagamentos Extraorçamentários 107.235.105,76 94.429.777,31 13,56 16,87 
Transferências Financeiras Concedidas 48.706.713,13 53.410.840,35 -8,81 7,66 
Saldo para o Exercício Seguinte 30.457.406,17 28.446.982,17 7,07 4,79 

TOTAL 635.539.220,08 584.352.348,74 8,76 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 

7.3 Recebimentos e Pagamentos Extraorçamentários 

 
O saldo de crédito empenhado a liquidar do exercício em atendimento ao Art. 103  (Lei 

nº 4.320/1964), que dispõe que “os restos a pagar do exercício serão computados na receita 

extraorçamentária para compensar sua inclusão na despesa orçamentária”, pois “pertencem ao 

exercício financeiro as despesas nele legalmente empenhadas”, nos termos do (Art. 35, II, Lei nº 

4.320/1964).  

Os recebimentos extraorçamentários representam 30,43% do total dos ingressos 

financeiros. Compreendem, principalmente, os Restos a Pagar de exercícios anteriores.  



Já os pagamentos extraorçamentários representam 16,87% do total dos dispêndios 

financeiros. Os pagamentos de restos a pagar processados e não processados totalizaram 67,64% 

do total do grupo, correspondendo a R$ 72 milhões. 
 
Quadro 37 – Recebimentos e Pagamentos extraorçamentários – Composição 

R$ 1,00 
RECEBIMENTOS 
EXTRAORÇAMENTÁRIOS set/2026 AV 

(%) 
PAGAMENTOS 
EXTRAORÇAMENTÁRIOS set/2026 AV 

(%) 
Inscrição dos Restos a Pagar 
Não Processados 120.888.312,89 62,51 Pagamento dos Restos a 

Pagar Processados 41.522.975,97 38,72 

Inscrição dos Restos a Pagar 
Processados 36.553.630,45 18,90 Depósitos Restituíveis e 

Valores Vinculados 34.700.972,89 32,36 

Depósitos Restituíveis e 
Valores Vinculados 

35.686.153,99 18,45 Pagamento dos Restos a 
Pagar Não Processados 

31.010.386,44 28,92 

Outros Recebimentos 
Extraorçamentários 

261.102,40 0,14 Outros Pagamentos 
Extraorçamentários 

770,46 0,001 

TOTAL 193.389.199,73 100,00 TOTAL 107.235.105,76 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

7.4 Resultado Financeiro 
 

Há duas metodologias de cálculo, na primeira metodologia, são desconsiderados os 

saldos de Caixa e Equivalentes de Caixa, debitando os dispêndios dos ingressos, já na segunda, 

são considerados apenas os saldos de Caixa e Equivalentes de Caixa, debitando os ingressos dos 

dispêndios 
 
Quadro 38 – Resultado Financeiro – Metodologia 1 

R$ 1,00 
(+) INGRESSOS set/2026 set/2025 

Receitas Orçamentárias 4.824.026,64 5.134.951,10 
Transferências financeiras Recebidas 400.810.988,62 406.561.061,37 
Recebimentos Extraorçamentários 193.389.199,73 145.871.235,09 
(+) TOTAL INGRESSOS 599.024.214,99 557.567.247,56 

(-) DISPÊNDIOS set/2026 set/2025 
Despesas Orçamentárias 449.139.995,02 408.064.748,91 
Transferências financeiras concedidas 48.706.713,13 53.410.840,35 
Pagamentos Extraorçamentários 107.235.105,76 94.429.777,31 
(-) TOTAL DISPÊNDIOS 605.081.813,91 555.905.366,57 

= RESULTADO FINANCEIRO -6.057.598,92 1.661.880,99 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 
Quadro 39 – Resultado Financeiro – Metodologia 2 

R$ 1,00 
DISPÊNDIOS set/2026 set/2025 

(+) Saldo para o Exercício Seguinte: Caixa e Equivalentes de Caixa 30.457.406,17 28.446.982,17 
INGRESSOS set/2026 set/2025 

(-) Saldo do Exercício Anterior: Caixa e Equivalentes de Caixa 36.515.005,09 26.785.101,18 
= Resultado Financeiro -6.057.598,92 1.661.880,99 
Fonte: SIAFI, 2026. 



 
A análise da composição das contas do BF permite constatar que o total dos (dispêndios), 

superam os ingressos que foi inferior valendo-se dos saldos de caixa nos períodos analisados 

culminaram em um resultado financeiro negativo.  

Evidencia que o déficit apurado no período está relacionado, em grande parte, na 

aceleração no ritmo de execução de despesas/pagamentos no decorrer de 2026. Vale lembrar do 

volume dos créditos descentralizados via TEDs para a execução de projetos, pesquisas e ações 

específicas de desenvolvimento institucional. 

 



DEMONSTRATIVO CONTÁBIL DA DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
 

 
Valores em Unidades de Real 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 4.776.367,05 13.415.145,56 
INGRESSOS 441.582.271,65 414.681.053,04 

Receitas Derivadas e Originárias 
Receita Patrimonial 
Receita Agropecuária 
Receita Industrial 
Receita de Serviços 
Remuneração das Disponibilidades 
Outras Receitas Derivadas e Originárias 

Transferências Recebidas 
Intergovernamentais Recebidas 
     Dos Estados e/ou Distrito Federal 
Outras Transferências Recebidas 

Outros Ingressos Operacionais 
Ingressos Extraorçamentários 
Transferências Financeiras Recebidas 
Arrecadação de Outra Unidade 
Demais Recebimentos 

4.504.029,13 
92.766,18 

1.159.884,36 
1.588.111,43 
1.583.916,31 

5.701,85 
73.649,00 

319.997,51 
299.997,51 
299.997,51 
20.000,00 

436.758.245,01 
35.686.153,99 

400.810.988,62 
258.654,32 

2.448,08 

4.224.951,10 
99.563,98 

1.566.283,16 
1.242.762,49 
1.182.443,80 

185,72 
133.711,95 

- 
- 
- 
- 

410.456.101,94 
3.720.695,54 

406.561.061,37 
174.345,03 

- 
DESEMBOLSOS -436.805.904,60 -401.265.907,48 

Pessoal e Demais Despesas 
Segurança Pública 
Previdência Social 
Educação 
Direitos da Cidadania 
Gestão Ambiental 
Ciência e Tecnologia 
Agricultura 
Organização Agrária 
Encargos Especiais 
(+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento 

Transferências Concedidas 
Intragovernamentais Concedidas 
Outras Transferências Concedidas 

Outros Desembolsos Operacionais 
Dispêndios Extraorçamentários 
Transferências Financeiras Concedidas 
Demais Pagamentos 

-319.112.314,32 
- 

-40.380.938,90 
-277.767.875,74 

-291.600,00 
-109.361,76 

- 
-388.096,33 
-170.345,25 

-3.325,88 
-770,46 

-34.285.904,26 
-34.215.164,38 

-70.739,88 
-83.407.686,02 
-34.700.972,89 
-48.706.713,13 

- 

-318.513.829,57 
-905.960,00 

-37.683.315,16 
-278.994.320,93 

- 
-36.782,29 
-72.000,00 

-479.535,00 
-351.323,04 

-3.198,18 
12.605,03 

-27.776.091,55 
-27.705.351,67 

-70.739,88 
-54.975.986,36 
-1.563.082,84 

-53.410.840,35 
-2.063,17 

 

 
 

Valores em Unidades de Real. 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 

ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -10.833.965,97 -11.753.264,57 

INGRESSOS - 910.000,00 
Alienação de Bens - 910.000,00 

DESEMBOLSOS -10.833.965,97 -12.663.264,57 
Aquisição de Ativo Não Circulante 
Outros Desembolsos de Investimentos 

-10.533.965,97 
-300.000,00 

-12.512.753,06 
-150.511,51 

 

 



Valores em Unidades de Real. 
ESPECIFICAÇÃO 2026 2025 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL -6.057.598,92 1.661.880,99 
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 36.515.005,09 26.785.101,18 
GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 30.457.406,17 28.446.982,17 



8. NOTAS EXPLICATIVAS À DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA – DFC  

 
Segundo o MCASP (2024), a Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) apresenta as 

entradas e saídas de caixa e as classifica em fluxos de caixa operacional, de investimento e de 

financiamento, identificando: (a) as fontes de geração dos fluxos de entrada de caixa; (b) os itens 

de consumo de caixa durante o período das demonstrações contábeis; (c) o saldo do caixa na data 

das demonstrações contábeis. Em função da adoção do princípio da unidade de caixa (Conta 

Única), a geração líquida de caixa e equivalentes de caixa da DFC é correspondente ao resultado 

financeiro apurado no BF. 

No terceiro trimestre do exercício de 2026, o saldo final de Caixa e Equivalentes de 

Caixa totalizou R$ 30 milhões, representando um crescimento de 7,07% em relação ao mesmo 

período de 2025. Esse maior saldo final retido em conta reflete o volume de despesas que foram 

liquidadas no período, mas cujos pagamentos não foram efetivados devido à ausência de repasse 

de limite financeiro por parte do MEC. 

Por sua vez, o saldo inicial de Caixa e Equivalentes de Caixa até setembro de 2026 foi de 

R$ 36,5 milhões,  evidenciando uma elevação de 36,33%. 

A soma das disponibilidades movimentadas no período (saldo inicial adicionado ao saldo 

final residual) totalizou R$ 6 milhões em setembro de 2026 com variação de -464,50%, 

demonstrando um volume significativamente maior de recursos e compromissos financeiros 

geridos pela instituição. 

 

Quadro 40 – Geração líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa – Saldo Inicial e Final  
R$ 1,00 

Resultado Financeiro BF x DFC set/2026 set/2025 AH 
(%) 

(+) CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL (Exercício Seguinte) 30.457.406,17 28.446.982,17 7,07 
(-) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL (Exercício Anterior) 36.515.005,09 26.785.101,18 36,33 
(=) GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -6.057.598,92 1.661.880,99 -464,50 

Fonte: SIAFI, 2026. 
 

A informação dos fluxos de caixa permite aos usuários avaliar como a entidade do setor 

público obteve recursos para financiar suas atividades e a maneira como os recursos de caixa 

foram utilizados, sendo úteis para fornecer aos usuários das demonstrações contábeis 

informações para prestação de contas e responsabilização (accountability) e tomada de decisão. 

 



8.1 Atividades Operacionais 

 
O Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais apresentou um saldo positivo de R$ 4 

milhões no terceiro trimestre de 2026, apresentando uma redução de -64,40% em relação ao 

mesmo período de 2025. 

O superávit operacional representa o acúmulo de obrigações com fornecedores prontos 

para pagamento que aguardam a regularização dos repasses financeiros pelo órgão central. 

 

Quadro 41 – Atividades Operacionais 
R$ 1,00 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS set/2026 set/2025 AH (%) 

Ingressos 441.582.271,65 414.681.053,04 6,49 
Desembolsos -436.805.904,60 -401.265.907,48 8,86 

(=) TOTAL 4.776.367,05 13.415.145,56 -64,40 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 
 
8.1.1 Ingressos 
 
 

As atividades operacionais representam os fluxos de caixa gerados ou consumidos pela 

execução das funções típicas da entidade pública, como arrecadação de receitas orçamentárias e 

realização de despesas correntes. 

No terceiro trimestre de 2026, os ingressos operacionais totalizaram R$ 441 milhões, 

demonstrando um crescimento de 6,49% em relação ao mesmo período do ano anterior. Essa 

elevação reflete o aumento da arrecadação de receitas correntes, como transferências 

governamentais, receitas próprias e outras fontes operacionais. 

Por sua vez, os desembolsos operacionais também apresentaram elevação, atingindo R$ 

436 milhões até setembro de 2026, o que representa um aumento de 8,86%.  

 
Quadro 42 – Atividades Operacionais Ingressos - Composição 

R$ 1,00 
INGRESSOS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 

30/09/2026 
Outros Ingressos Operacionais 436.758.245,01 410.456.101,94 6,41 98,91 
Receitas Derivadas e Originárias 4.504.029,13 4.224.951,10 6,61 1,02 
Transferências Recebidas 319.997,51 - 100,00 0,07 

TOTAL 441.582.271,65 414.681.053,04 6,49 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 

No grupo Outros Ingressos Operacionais. o item que teve a maior contribuição foi o de 

Transferências Financeiras Recebidas, com R$ 400 milhões, correspondendo a 91,77% do total 



de ingressos, ressaltando às Resultantes da Execução Orçamentária compostas em sua maioria 

pela rubrica repasse, elas representam a disponibilidade financeira correspondente aos recursos 

orçamentários (créditos orçamentários) aprovados pela LOA. 

 
 

Quadro 43 – Outros Ingressos Operacionais - Composição 
R$ 1,00 

OUTROS INGRESSOS OPERACIONAIS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Transferências Financeiras Recebidas 400.810.988,62 406.561.061,37 -1,41 91,77 
Ingressos Extraorçamentários 35.686.153,99 3.720.695,54 859,13 8,17 
Arrecadação de Outra Unidade 258.654,32 174.345,03 48,36 0,06 
Demais Recebimentos 2.448,08 - 100,00 0,001 

TOTAL 436.758.245,01 410.456.101,94 6,41 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

Já entre as Receitas Derivadas e Originárias, a Receita Industrial teve um acréscimo de 

27,79% em relação ao mesmo período do exercício de 2025, com arrecadação da ordem de R$ 

1,2 milhões. Por outro lado, observa-se um aumento nas Receitas de Serviços, comparando 

mesmo período de 2025, que são provenientes de serviços administrativos, comerciais e de 

tarifas de inscrição em concursos e processos seletivos. As observações do aumento e da redução 

estão demonstradas na nota explicativa do Balanço Orçamentário. 

 
Quadro 44 – Receitas Derivadas e Originárias - Composição 

R$ 1,00 
RECEITAS DERIVADAS E ORIGINÁRIAS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 

30/09/2026 
Receita Industrial 1.588.111,43 1.242.762,49 27,79 35,26 
Receita Serviços  1.583.916,31 1.182.443,80 33,95 35,17 
Receita de Agropecuária 1.159.884,36 1.566.283,16 -25,95 25,75 
Receita Patrimonial 92.766,18 99.563,98 -6,83 2,06 
Outras Receitas Derivadas e Originárias  73.649,00 133.711,95 -44,92 1,64 
Remuneração das Disponibilidades 5.701,85 185,72 2970,13 0,13 

TOTAL 4.504.029,13 4.224.951,10 6,61 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 
8.1.2 Desembolsos 

 

Os desembolsos das atividades operacionais são apresentados na DFC por função de 

governo 12, e não por elemento de despesa (categoria de gasto) conforme classificação 

orçamentária instituída pelo Ministério do Planejamento. 

No terceiro trimestre de 2026, os desembolsos das atividades operacionais totalizaram 



436 milhões, apresentando um acréscimo de 8,86% em relação ao mesmo período do exercício 

anterior. 

 

Quadro 45 – Atividades Operacionais Desembolsos - Composição 
R$ 1,00 

DESEMBOLSOS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Pessoal e Demais Despesas -319.112.314,32 -318.513.829,57 0,19 73,06 
Outros Desembolsos Operacionais -83.407.686,02 -54.975.986,36 51,72 19,09 
Transferências Concedidas -34.285.904,26 -27.776.091,55 23,44 7,85 

TOTAL -436.805.904,60 -401.265.907,48 8,86 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 

No grupo Pessoal e Demais Despesas, a função Educação apresentou o valor mais 

significativo, no montante de 277 milhões, representando 87,04% do total dos desembolsos 

operacionais, seguida da Previdência Social, com R$ 40 milhões, representando 12,65% do total 

dos desembolsos, com variação de 7,16% comparado ao mesmo período do exercício anterior. 

 
Quadro 46 – Atividades Operacionais Pessoal e Demais Despesas 

R$ 1,00 
PESSOAL E DEMAIS DESPESAS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 

30/09/2026 
Educação -277.767.875,74 -278.994.320,93 -0,44 87,04 
Previdência Social -40.380.938,90 -37.683.315,16 7,16 12,65 
Agricultura -388.096,33 -479.535,00 -19,07 0,12 
Direitos da Cidadania -291.600,00 - 100,00 0,09 
Organização Agrária -170.345,25 -351.323,04 -51,51 0,05 
Gestão Ambiental -109.361,76 -36.782,29 197,32 0,03 
Encargos Especiais -3.325,88 -3.198,18 3,99 0,001 
OBs não Sacadas - Cartão de Pagamento -770,46 12.605,03 -106,11 0,0002 
Segurança Pública - -905.960,00 -100,00 0,00 
Ciência e Tecnologia - -72.000,00 -100,00 0,00 

TOTAL -319.112.314,32 -318.513.829,57 0,19 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 
 
 

8.2 Atividades de Investimento 

 
As atividades de investimento estão relacionadas às receitas e despesas de capital, 

distinguindo-se daquelas destinadas à manutenção das atividades administrativas e operacionais 

do órgão. 

As receitas de capital compreendem a constituição de dívidas, amortização de 

empréstimos e financiamentos ou alienação de componentes do ativo permanente. 



As despesas de capital, por sua vez, correspondem àquelas realizadas com o propósito de 

formar e/ou adquirir ativos reais, abrangendo, entre outras ações, o planejamento e a execução de 

obras, a compra de instalações, equipamentos, material permanente e concessões de 

empréstimos. (http://www.tesouro.gov.br/-/glossario). 

 

Quadro 47 – Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento 
R$ 1,00 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
INVESTIMENTOS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) 

Ingressos - 910.000,00 -100,00 
Desembolsos -10.833.965,97 -12.663.264,57 -14,45 

(=) TOTAL -10.833.965,97 -11.753.264,57 -7,82 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

Quanto ao fluxo de caixa das atividades de investimento, não houve registro de ingresso 

no período analisado. 

Referente aos desembolsos, verifica-se uma redução de 14,45% em relação ao exercício 

anterior, correspondendo a um total de R$ 10 milhões. Tais desembolsos referem-se, 

majoritariamente, à aquisição de bens do Ativo Imobilizado. 

 

Quadro 48 – Atividades de Investimentos Desembolsos - Composição 
R$ 1,00 

DESEMBOLSOS 30/09/2026 30/09/2025 AH (%) AV (%) 
30/09/2026 

Aquisição de Ativo Não Circulante -10.533.965,97 -12.512.753,06 15,81 97,23 
Outros Desembolsos de Investimentos -300.000,00 -150.511,51 99,32 2,77 

TOTAL -10.833.965,97 -12.663.264,57 -14,45 100,00 
Fonte: SIAFI, 2026. 

 

8.3 Atividades de Financiamento 

 

As atividades de financiamento compreendem as obtenções de empréstimos, 

financiamentos e demais operações de crédito, inclusive o refinanciamento da dívida, 

compreendem também a integralização do capital social de empresas dependentes. 

Até o terceiro trimestre de 2026, não houve registros de ingressos e dispêndios referentes 

às atividades de financiamento no âmbito do IFSULDEMINAS e de suas Unidades Gestoras.

http://www.tesouro.gov.br/-/glossario


9. NOTAS EXPLICATIVAS - PARTE RELACIONADA - FADEMA 

 

Em atendimento ao disposto na Lei nº 8.958/1994, no Decreto nº 7.423/2010 e à 

Instrução Normativa Conjunta nº 01/2010 MEC/MCTI, o Instituto Federal do Sul de Minas 

Gerais – IFSULDEMINAS mantém relação institucional com a Fundação de Apoio ao 

Desenvolvimento da Extensão, Pesquisa, Ensino Profissionalizante e Tecnológico – FADEMA, 

entidade credenciada para prestar apoio à execução de projetos de ensino, pesquisa, extensão e 

desenvolvimento institucional. 

A FADEMA atua como gestora administrativa e financeira dos projetos firmados, 

observando os limites e condições estabelecidos na legislação vigente, com acompanhamento e 

supervisão técnica do IFSULDEMINAS. 

No exercício de 2026, referente ao terceiro trimestre de 2026, foram realizados 

pagamentos à Fundação de Apoio no valor total de R$ 7.317.914,26 e liquidados R$ 

7.116.094,88 relativos à execução de projetos desenvolvidos em parceria com o Instituto, 

abrangendo ações de natureza acadêmica, científica, tecnológica e administrativa. 

 
9.1 Dados da FADEMA 

●​ CNPJ: 03.049.886/0001-56 

●​ Razão Social: Fundação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino, da Pesquisa e da 

Extensão de Machado 

●​ Nome Fantasia: FADEMA 

●​ Ano de criação: 1999 

●​ Endereço: Rodovia Machado/Paraguaçu, Km 03 

●​ Legislação:  Atos constitutivos da instituição, e em observância às disposições da Lei nº 

14.133, de 1º de abril de 2021, e demais legislação aplicável 

Corpo Diretivo 

●​ Déborah Sepini Batista – Diretora Presidente – deborah.batista@ifsuldeminas.edu.br 

●​ Paulize Honorato Ramos – Diretora Executiva – paulize.ramos@ifsuldeminas.edu.br 

●​ Marcela da Costa Rocha – Diretora Secretária – marcela.rocha@ifsuldeminas.edu.br 

 



Conselho Curador (2024/2026) 

●​ Pedro Luiz Costa Carvalho – Presidente do Conselho Curador 

●​ Wagner Roberto Pereira – Representante do Campus Inconfidentes 

●​ Leandro Carlos Paiva – Representante do Campus Machado 

●​ Eugênio José Gonçalves – Representante do Campus Muzambinho 

●​ João Francisco Sarno Carvalho – Representante do Campus Passos 

●​ Thiago Caproni Tavares – Representante do Campus Poços de Caldas 

●​ João Paulo Martins – Representante do Campus Pouso Alegre 

●​ Gusthavo Augusto Alves Rodrigues – Representante do Campus Avançado Carmo de 

Minas 

●​ Carlos José dos Santos – Representante do Campus Avançado Três Corações 

●​ Fabiana Lúcio de Oliveira – Coordenadoria de Ensino Campus Sede 

●​ Dalilla Carvalho Rezende – Coordenadoria de Pesquisa Campus Sede 

●​ Pedro Luiz Costa Carvalho – Coordenadoria de Extensão Campus Sede 

●​ Evandro Moreira da Silva – Representante da Pró-Reitoria de Ensino do 

IFSULDEMINAS 

●​ Humberto Vargas Duque – Representante da Pró-Reitoria de Pesquisa do 

IFSULDEMINAS 

●​ Michelle da Silva Marques – Representante da Pró-Reitoria de Extensão do 

IFSULDEMINAS 

●​ Laura Vitória Soares Silva – Presidente da Organização Estudantil 

●​ Luiz Henrique de Almeida Penha – Representante das entidades científicas, empresariais 

ou profissionais 

Conselho Fiscal (2024/2026) 

●​ João Paulo Telini Domingues – Campus Sede 

●​ Lidiany dos Santos Soares – Campus Sede 

●​ João Paulo Barbieri – Campus Sede 

 

 



9.2 Resumo dos Projetos  
 

 

Os projetos em vigência no terceiro trimestre de 2026 podem ser conferidos na planilha: 

Quadro resumido dos projetos Fadema e IFSULDEMINAS (julho a setembro de 2026). 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vRZKeVOl4Kze7-A27OxurwK7C8gnWTFZJtzuf4q0gjuw_Y10nXL5IulSq7Pdn2Vtw/pubhtml
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